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M A D R I D , 1.—Más de 600.000 per-

•'somis h a i f aclamado ai Caudillo cou 
enlusiasmo duranle el gran debffle ce
lebrado hoy, cotí molivo del aniver
sario da la 'Victoria. Han tomado, parta 

dicüo desfile cerca de 25-000 h o m 
bres y su paso ha durado desde m i -
nulos antes de las once hasta d e s p u é s 
de ¡a una de la tarde. 

¿ -Una inmensa muchedumbre se ha-
Tj ía ' e s t ac ionado d«sde las primeras l i o -
ras de la mañana , a lo largo ed la A v e 
nida del Genera l í s imo, y Paseos ele 
tía vo Solelo y del Prado, desde , la 
Plaza de los Nuevos Minister ios hasta 
la Goriela de -Atocha , trayecto qus 
habían do recorrer-Jas fuerzas. -

La ciudad se hallaba engalanada con 
oenK'nares de miles de colgaduras y 
-b-iuaeras nacionales muchas de ellas 
'con los retratos del Caudillo y J o s é . 
Antonio. T a m b i é n ostentaban otras l e 
yendas y gritos del Movimien to , 

A ¡as once menos cuarto, utu clamor 
Inmenso anuncia la llegada del Cau
dillo, que,' saludando brazo en a ' í . j y 
s o u r i í n t í , - p a s a en coche descubierto, 
acompañado del minis t ro dei E j é r c i t o 
v den j f t e del C u é r p o - d e E j é r c i t o 461 
Giu darrama, teniente general S a ü q u e t , 
por cnirc imponente masa de gente. 
E-. ciiciu; ra" escollado por la guardia 

¡•ra, con.5us vistosos uniformes. 
SsÜfiMílc nasa-pr imero revista a 

las fuerzas que h a b í a n de d e s ñ l a r , que 
te cx!r,nd.an hasta la Plaza de-ios M i -
Birterios, p r o l o n s á n d o s o las formacio-

uor ej Paseo de Ronda. Seguida-. 
• m i-r*' ¡ e g r e s ó a la t r ibuna, a la qu-». 

o con é! minis t ro de! Ejé i r .ü . i y 
con er te j i lcnte general Orgaz. mientras 
la m u l t i t u d a p t á u d i a y vitoreaba ince
santemente. 

A l a ' re-echa de la t r ibuna , h a b í a 
sido i é v a n t » » la de l Gcblerco. en la 
cu-i- ss ha l l aban les i c í n i s t r o s de la 
Gcba r t J ac ión , . As-.i-'.os Exteriores, Airs . 
Mar ina - i : E iuc r^ - ión , A g n -

. c u l i u í a y Trabajo , Just ic ia . I n d u s t r i a y 
Oowsré ió y Obras P ú b l i c a s , y los sin 
c a r e r a , s e ñ o r e s S á n c h e z Mazas y. Ca
mero de} Cast i l lo . A la. i aqu i e ída , h a b í a 
o t ra para el Cuerpo d i p l o m á t i c o , e n la 
Hüa se ha l l aban e l Nuncio de Sa B á a -
tia--d. ¿ s Embajadores de I t a l i a , Ale-
nio-.ra. Por tugal , F ranc ia , Inglate iTa y 
Et-ta.ios Unidos y d e m á s repre rentantes 
acreditados cerca ¿el Gobierno espa
ñ o l . O t r a t r ibuna estaba reservada 

Boa B 'fes « i * -aiS a S : "¡ i* fe* ' 

P t c o á ü t é s de IÁS cnce y m-e-dtá 
¿Mníenaa- el pasa de las fuerzas por 
o j iante de l a t r i b u n a del GeneraJisi-
raa. A b r í a n mancha, enls-css motor iza
dos del Cu:rte.! G e n í r a i , segnides de] 
gü ión del tenierite g* i ié ra l Sa l lque i 
y qne Usvata. a caballo u n oficial de 
«n Estado M a y o r . S é g a l d a m « M e , en 
c:che descubierto, iba e l jefe del 
Cuerpo de E j é r c i t o de Guada; K m a, 
cen s ü - Estado M a y o r y ayudantes. 
A I paaar por delante de la t r i b u n a 
p i e í i d e a c i a l , t>asó el genera! a ella, 
quedando j u n t o a l Jefe del Estado, el 
Min i s t ro del E j é r c i t o -y el general 
M o e c a r d ó . E l desfile c o n í i n u o , con 
las siguientes fuerzas. 

E s c u a d r ó n de escMla d&! jefe de> 
Cuerpo de E j é r c i t o , seguido del re
g imiento de Eíspl-oracióii y Eisplota-
d ó n , a l mando del coronel- s e ñ o r I b a -
&íz de Aldeooa. Estas fuerzas iban 
Uniformadas de gran gala, 'casco y 
guantes. 

Seguian representaciones de l a Ma. 
t i n a y del E j é r c i t o - d e ! A i r e ; fuerzas 
de l a D i v i s i ó n n ú m . 11, a l mando dt 
BU general, duque de Sevil la; r f ig imien-
toe de I n f a n t e r í a n ú m e r o s 1, 2, 42 y 
43; Un b a t a l l ó n de Zapadores, dos com 
-pañ ías de Transmisiones y u n grupo 
de A r t l U e r i a de m o n t a ñ a . S e g u í a el 
jefe de l a D iv i s ión de C a b a l l e r í a , ge
nera l U r r u t i a , con su Estado Mayor, 
comandante Palacios, con dos escua-
drimes de sablea y uno de ametral la
doras; un grupo de tres hateras del 
K e g i m l e n t o de A r t i l l e r í a a, caballo ,y 
u n e s c u a d r ó n de zapadores montados. 

Las t ropas montadas desfilaron a l 
t rote. Marchaban, a continuaciSn, fuer . 

v zas de A r t i l l e r í a motorizadas, a l m a n . 
do del general F e r n á n d e z Gu t i é r r ez , 
integradas por los Regimientos 11, 13, 
41 y 71, con un grupo de tres b a t e r í a s 
cada uno ; Regimiento m i x t o de m á 
quinas de a c o m p a ñ a m i e n t o n ú m . 
con ú n j o a t a l l ó n de ametral ladoras, una 
c o m p a ñ í a de morteros fle 81,' una ba
te r í a ' de piezas anti-tanquee, u n a oom. 
p a ñ í a de ametral ladoras a n t i a é r e a s y 
a c o n t i n u a c i ó n , tres b a t e r í a s de pie
zas a n t i a é r e a s de 8'8. S e g u í a n repre
sentaciones motorizadas de los servi
cios de Intendencia, con hornos y ma
te r i a l de pan i f i cac ión ; Sanidad M ü i t a t , 
Farmacia- y Vete r inar ia , y , d e s p u é s , 
el Regimiento de carros de combate, 
de g u a r n i c i ó n en M a d r i d , con 70 tan
ques de diversos mcdelos, una' parte 
de los cuales eran llevados so t re ca
miones. « 

Todas las fuerzas fc-rmaron con 
t r a j e de c a m p a ñ a , casco y guantfi 
blanco; las unidades montadas iban 
con-^sable y m o s q u e t ó n en banderola. 
Cerraban^el desfile fuerzas de E a l á n -
gie_ Es ipanóla Tradic iona l i s ta , consti
tuidas por las legiones J o s é A n t o n l 

para altas j e r a r q u í a s del E j é r c i t o y 
de la Marina., y e n e l la se encontra
ban los tenientes coroneles Castro G l -
rona y F e r n á n d e z P é r e z ; gobernador 
m i l i t a r de M a d r i d , general S á e n z de 
B u r u a g a ; iuspectc í r gemeral de l a 
Guard ia c i v i l , general Alvarez Arenas 
y los generales M i l l á n Astray, Espino
sa de los Monteros, G a r c í a Pruneda, 
Ponte, ElarJderas, Gete, Gallego, P a r l -
n á s , B a r r ó n , B e r m ú d e z de Castro y 
Salams; a lmiran tes Estrada, Basterre-
chc, Ozatniz y Rufz de A t a u r i ; el ge
nera l de A r t i l l e r í a de l a Armada , , se
ñ a r Ve;.a; los de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
señor-es L i a ñ o y C a ñ a s ; los del Cuerpo 
j u r í d i c o áé l a Armada , s e ñ ó l e s Blanco 
y Conde, y el intendente de l á A r m a - : 
tía, s e ñ o r Ortega. Fren te a l a t r i b u n a 
del Jefe del Estado se ha l l aha o t ra , • 
en la que se e n c o n t r a b a n - d o ñ a Car
m e n Polo ae Franco, a c o m p a ñ a d a ¿ 3 
su h i j a , de su h e r m a n a , d o ñ a Z i t a Polo 
de Serrano S ú ñ e r - y la esposa del te
niente general Saliquet. F ina lmente , a 
la izquierda de la t r i b u n a del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o se hallaba, otra destinada 
a los miembros .de la Junta Poiitic-a, 
subsecretarios, directores generales.! 
consejeros nacionales y d e m á s altas -
j e r a r q u í a s del Estado y del M o v i m i e ñ -
tp . Sobre l a , t r i b u n a presidencial sa 
ha l laba u n arco m o n u m e n t a l corona
do "de banderas naciona/.es y del M o 
v imien to , f lanqueado por otros dos da 
m-onores dimensiones. 

L A M E D A L L A M I L I T A R A L 
T E N I E N T E G E N E R A L S A L I Q U E l 

U n a vez en la t r i buna , desde la 
que iba ¿ presenciar el desfile, el m i 
nistro del E j é r c i t o dló leotura al De
creto por el que se- concede la Meda
lla M i l i t a r al teniente general Sai i -
quet, como, recompensa a sus rele
vantes hechos de armas durante la 
gue r r a l ibe radora de - iBpaña . A- c :n-
í i ñ ú a c í ó n el Jefe del Es tado proce
d ió e imponer d icha c o n d e c o r a c i ó n a l 
g-cneral jeife del Ouenpo de E j é r c i t o 
del Guadar rama, y p r o n u n c i ó las s i
guientes palabras: HEn nombre de l a 
P a t r i a os condecoro". L a muchedum
bre p r o r r u m p i ó en aquel m o m e n t o en 
una o v a c i ó n c l amorosa Ac to seguido 
el teniente general Sal iquet sa s i t u ó 
•al f rente de sus tropas, pa ra dar c o 
Tiicnzo e¡l destile. 
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üpcíháá v pe lüyos , seguidas de I-o-s 
Sindicatos de l a C. N . S. Con las ban
deras nac ional y del Mov imien to , es* 
cuadra de gastado,res y banda d9 
cornetas y tamberes y s e c c i ó n cicl is
ta. Tan to las t ropas como los repre
sentantes del Pa r t ido , fueron objeto 
de cont inuas aclamacicines y aplau
sos. 

D u r a n t e ,este abto,. desfilaren p r i 
mero y evoluc ionaron d e s p u é s , r e a l l ' 
zando admirables e j e rc io iós , -unos 
doscientos aviones d é b o í n b a r d e o y 
oaza. • ' '-

T e r m i n a d o el desfile, las bandas 
mi l i t a re s tobenpretaren el "Cara a l 
Sol" , que fus cantado p o r la m u l t i 
t u d brazo en alto. A c o n t i n u a c i ó n fu8 
In te ip re t ado oi h i m n o nacional , escu
chado en medio de u n impreslonanit* 
sitencio. Seguidamente el Caudi l lo 
d e s c e n d i ó de su t r i buna , mien t r a s e« 
Reanudaban las eetruendosas ovacio
nes y los g r i tos de ¡ F r a n c o , F r a n c o ! 
L a muchedumbre ag i taba sus p a ñ u e 
lera, 'boinas rojas y l>arwierolas, y es
tas iiiaponenites m a ñ l f e s t a c l c n e s n5 s8 
e x t i n g u i e r o n has ta l a l legada del 3is-
fe del Es tado al asnUguo, edif icio de 
C a p i t a n í a . A este oemtro se d i r i g i ó , 
precedido de u n a escolta de motor i s 
tas; en e l m i s m o cotóhe iba ed Ml-nis" 
t r o del E j é r c i t o , a co-r t t inuaolón el d» 
su sspoea e h i j a , o t ro c o n . tenien
te, generar Sal iquet y sus ayudantes 
y Estado M a y o r . L a c o m i t i v a m a r 
c h ó por la calle de A l c a l á , G r a n Vía, 
J o s é An ton io , Plaza de E i a p a ñ a y ca
l le B a i l é n , hasta l a calle Mayor . 

Toda España ha conmemorado 
con aotos fervorosos el aniver
sario de la victoria. Comenzó la 
Jornada rindiendo homenaje a la 
memoria de los gloriosos Caídos 
y elevando a los cielos sufi'agios 
por la paz de sus almas. Hubo 
luego concentraciones deportivas 
y algunos actos art ís t icos y cu l 
turales. L a gran e femér ides se 
ce lebró con la austeridad y hon
dura que exige su trascendencia 
y ^significado. Sin alharacas, sin 
charangas, sin discursos sentidos 
de tópicos , ens imismándonos en 
la meditación de nuestra epope
ya y de la grandeza del esfuerzo 
realizado, en los deberes que nos 
impone -la tarea ardua y gran
diosa que nos espera. L a paz que 
el Caudillo anunció en su últ imo 
Parte de guerra no era una me
ta, sino un Jalón para iniciar nue
vamente la marcha. Acabaron 
aquel día el crepitar de las ame-
tralladoras, el estampido del ca
ñón, el trepidar de los aviones 
y "las Jornadas durís imas e Im
placables de las trincheras, pero 
comenzó una nueva lucha en la 
que estamos empeñados y que 
ha de culminar, como ia guerra 
de las armas, en un nuevo día de 
triunfo. Por eso la celebración 
del aniversario de la victoria 
constituye para nosotros .más 
que un legít imo motivo para el 
alborozo y el júbilo descanso y 
recuerdo de los que tomamos 
alientos y energías par ael fu 
turo. Es , ante todo, la rátif ica-
ción de un Juramento solemne 
hecho sobre las tumbas de nues
tros Caídos desoapramadas sobro 
la tierra por ellos rescatada. Una 
generación ha caído en la querrá 

- para salvar a la Patria; otra ge
nerac ión—la nuestra—tiene el 
deber de trabajar y luchar sin 
descanso para completar la obra 
grandiosa que nuestros muertos 
comenzaron. SI aquél los sacrifi
caron sus vidas, ¿ e s mucho pe
dir que sacrifiquemos nosotros 
un poco de comodidad,- de e g o í s 
mo, da viejos recuerdos caducos, 
da cosas deleznables y de in
confesables ambiciones? No nos 
cansaremos de renetlrlo, porque 
ese es nuestro deber, que cum
plimos con la alegría y el entu-

• siasmo de una convicc ión arra i 
gada. Nuestros muertos nos han 
deiado un testamento que es ne
cesario cumolir en todas sus 
partas sin demora: Esoaña, su 
libertad, su grandeza... Grandeza 

| y libertad que sólo serán oo-;!-
b!es por la unidad y el sacrificio, 
heroico si es necesário , d» todos 
los e s o a ñ o l é s . E l día 1 de abril 
de 1939 no quedaron aloanradas 
todas las-metas" de nuestra C r u 
zada nadlonafi L a guerra, como 
un día dijera autorizadamente e' 
Caudillo, continúa. Y si, pues, 
estamos en guerra, la vida de 
los e spaño le s ha de acomodarse 
a sus exigencias Imperiosas. Que 
nadie olvida esta gran verdad. 

E L I D E A L G A L L E G O . 

L A S M O C I D A D E 3 P O R T U G U E S A S 
D u r a n t e el desfile, las representa-

clones de las Mocidades portuguesas 
se s i t ua ron delante de l a t r i b u n a p re . 
Bidenclal, con sus banderas y un i fo r 
mados, con camisas verdte . 

T a m b i é n se ha l l aban en el mismo 
luga r representaalones de camisas ne. 
gras. Todas ellas fue ron obje to de ca^ 
r i ñ o s a s demostraciones de s i m p a t í a 
por par te del pueblo m a d r i l e ñ o . 

D e s p u é s de t e rminado el desfile, nu
merosos miembros de Falange Espa
ñ o l a T r a d i c i o n a í i s t a rodearon el coche 
del s e ñ o r Serrano S ú ñ e z y muohos se 
subieron e n los estribos, v i toreando al 
Caudi l lo y a l a Falange. E l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n c o n t e s t ó : " P o r 
F r a n c o ¡ A r r i b a E l s p a ñ a ! " 

- , • 

Fuerzta del C u s i p o - J » á e s u r i d a d , de la Guardia Civil y del Regimiento da 

Zamora, durante el desfile celebrado ayer en nuestra capital con motivo da 

conmemorarse el primer aniversario de la gran victoria nacional. 

(Fotos E L I D E A L G A L L E G O ) . 

a 

H o y s e r á n d i s c u t i d a s 

e n i a C á m a r a v a r i a s 

i n t e r p e l a c i o n e s 

Al terminar el debate 

en el Senado será 

votada una moción 

de confianza • 
• P A E I S , 1.—-En l a s e s ión j m r l a m e n 

t a r i a de m a ñ a n a s e r á n discutidas va
rias interpelaciones sobre la po l í t i ca 
del : Gobierno, pero se cree, que Eey-
naud c o n t i n u a r á en el poder por lo 
menos l i as ta l a s e s i ó n que c e l e b r a r á 
e l Senado, en el que, a l flñal del deba
te pol í t ico , s e r á puesta a v o t a c i ó n 
u n a m o c i ó n de confianza. 

Los ó r g a n o s belicistas prosiguen en 
t an to su c a m p a ñ a en favor del actual 
Min i s t e r i o y anti'ciipan que la even 
t u a l c a í d a de P a ú l Reynaud p r o d u c i r í a 
en el ex ter ior una i m p r e s i ó n deplo
r a b l e . — ( S T E F A N I ) . 
R E Y N A U D H A R A U N A D E C L A R A 

. C I O N E N L A C A M A R A 
P R I S , 1 — ú l t i m a hora de l a Ja rd t 

ee a n u n c i ó que en l a s e s i ó n que m a ñ a 
na c e l e b r a r á l a C á m a r a - e l jefe del 
Gobierno, Reynaud, h a r á una d e c í a 
r a c i ó n en nombre del Gobierno r e í a 
t i v a a los acuerdos concluidos en L o n 
dres durante la' ú l t i m a r e u n i ó n del 
Consejo Supremo de Guena.—(STE
F A N I ) . 
P O N C E T R E C I B I D O E N E L Q U A I 

D ' O R S A Y 
b A R I S , 1. — P a ú l Reynaud rec ib í 

en audiencia en el Quai d'O-'say al 
embajador de F r a n c i a en . Roma, 
M . Poncet. 

L a entrevis ta d u r ó hora y media.— 
( S T E F A N I ) . 

R E U N I O N D E L G O B I E R N O 
F R A N C E S 

P A R I S , í .—El Consejo de Min is t res 
se r e u n i ó .esta1 m a ñ a n a en el palacio 
del E l í s eo , bajo l a presidencia, de 
M . "Lebrún . 

P á ú J Reynaud hizo u n a ' eSposiolón 
general de la s i t u a c i ó n en el ex ter ior 
y d i ó cuenta de,r resultado, de la ú l t i 
m a - reunión celebrada en Londres por 
el Consejo Supremo de Guer ra aliado 
el 28 de marzo. H a b l ó t a m b i é n de las 
pr imeras medidas adoptadas, por el 
nuevo Gobierno f r a n c é s y de las que 
e s t u d i a r á ipora la r e p r e s i ó n de los ma
nejos de comunistas y agentes nazis 
en el i n t e r i o r de F r a n c i a . — ( E F E ) . 

En Capitanía se celebró una recepción militar 

en presencia del Generalísimo 
A las dos me^ te 'diez l l egó el Cau

di l lo a C a p i t a n í a General . Le acom
p a ñ a b a e l m i n i s t r o del E j é r c i t o , gene
r a l V á r e l a . E n la puer ta p r i n c i p a l fué 
recibido por e l teniente •general Sal i 
quet, quien le d ió la. blenver.lda. E l 
Jefe del Estado e s t r e c h ó l a mano de 
los genea-aies S á e n z de Buruaga, Bor -
Bóh, Rada, S á n d h e z G u t i é r r e z , Prune-
da, M i l l á n Astray, F a r i n ó s Ru iz del 
Por ta l , •> Ponte, F e r í é n d e z P é r e z , V a l -
dés Oabanillas, Alvarez Arenas, Ce-
b r i á n , Lianderes. Gallego, U r r u t i a , C á 
novas, Gete, B a r r ó n , Solans, Cano 
Ortega y Lafuapte d3 Beleszena. A s i 
mismo s a l u d ó e l Caudi l lo a los m i n i s -
bros diel A i r e y de Asuntos Exteriores, 
E l G e n e r a l í s i m o subió , entre una do
ble f i l a de brazos en alto, de los jefes 

y Rod-rfguez J i m é n e z ; unidades d^ y oficiales, que U e n a b ^ 6 1 6 ^ 1 ^ 0 : 

D e p o r t i v o . . 

M u r c i a . . . . 

3 

0 

de grupo! de 7a s e a u n ^ H i ^ •e-1 partldo de fútbol del torneo de campeones 
pulpos de M u ? o i a l «? nan^ , 'Ón' S*"? el asce"s0 « P ^ e r a , e n ' - — 
contr, u n í Recoge e8te « f ^ Cprufia- Veno]6 é s t 6 P0"- tres 

, necoge este grabado el momentos de producirse el s e g ú n 

entre 
tantos 

segundo tan
to del equipe loca!. 
( INFORMACION EN L A C U A R T A P L A N A ) 

A l l legar a l despacho, el teniente ge
nera l Saliquet d i r i g ió a l Caudi l lo Ta 
siguiente s a l u t a c i ó n : -

"Exce lenc ia : Como jefe del Cuerpo 
de E j é r c i t o de l Guadar rama, en nom
bre de todos los generales, jefes y 
oficiales a q u í presentes, y en el de los 
a u s é n t e s e o s d i r i j o u n saludo cordia l 
por l a honra que nos c o n c e d é i s de -ve
n i r a nues t ra Casa, para decir a 
V E . que todo el E j é r c i t o de E s p a ñ a 
e s t á a vuestro lado; que V . E. j j uede 
contar con nuestra absoluta lealtad, 
con nuestra a d h t s i ó n y con nuestro 
c a r i ñ o . Pedimos a Dios que o s ' c o n 
serve, pa ra c c n t m u á r la' obra de r e¿ 
c o n s t r u c c i ó n de nuestra Pa t r i a , por
que sabemos que V . E . es el ú n i c o 
hombre, Caudi l lo m i l i t a r y Caudi l lo ci
v i l que hay en E s p a ñ a , y , por el cua l 
estamos dispuestos a dar nuestra vida . 
¡ V i v a E s p a ñ a ! i V i v a nuestro Caudi.-
Uo'" 

É s t o s v í t o r e s fueron contestados con 

g r a n entusiasmo por todos los presen-

Habla ei Caudillo 
Hecho el silencio, el Gene ra l í s imo ) - i 

c o n t e s t ó as . queridos camaradas: He escuchado con m u 
cha emoc ión las9 p l labr ls del genera! S a ü q u e t , p r e n d a s de lealtad y 
afecto y a ellas correspondo poniendo en las m.as ios sentimientos mas 
o r t f ú n d o s de mi co razón . Estos momentos me recuerdan aquellos otros 
en aue si r e u n í a la colectividad castrense para alzar su copa por la gran
deza do E s p a ñ a . Vosotros sufristeis un estado de decadencia, en el que 
habTa que i r a las pág inas gloriosas de nuestra Historia y .remontarnos 
muy a trá l para encontrar victorias y glor ia ; hab.a que luchar por volver 
a nuestros esplendores y fué en nuestra 
I n c ó l u m e y potente nuestro 

m í e 

E n e l o c c i d e n t a l , d e c r e c e 

l a a c t i v i d a d b é l i c a 

P A R I S , 1.—Comunicado de guer ra 
corespondiente a la m a ñ a n a de hoy 

" L a noche ha t ranscur r ido en ca lma 
é n e l conjunto del f r en t e " .—(EFE) . 

P A R T E A L E M A N 
B E R L I N , 1.—El A l t o Mando A l e 

m á n fac i l i t ó el siguiente comunicado 
de gue r ra : 

" E n el Oeste, ac t iv idad de los servi
cios de deapubierta y fuego déb i l de 
l á a r t i l l e r í a a l Sur de Sarrebruck. 

Se han registrado en l a ú l t i m a j o r 
nada varios combates, a é r e o s de g r a n 
envergadura entre los cazas alemanes 
y franceses, sobre t e r r i t o r i o f r a n c é s . A 
ipesar de la superioridad n u m é r i c a de 
los ú l t i m o s , los,cazas alemanes logra
ron derr ibar siete aviones enemigos, 
sin suf r i r p é r d i d a s . 

T a m b i é n se han efectuado vuelos de 
rsconoeimisnto sobre el Este de F r a n 
c i a - y e l M a r del Nor te hasta las islas 
Shetiand. Todos los aviones alemanes 
que tomaron parte en estas operacio
nes, regresaron sin novedad a sus 
bases, portando irnportantes datos".— 
( E F E ) . 
A V I O N E S A L E M A N E S S O B R E L A S 

S H E T L A N D Y C R O A D A S 
L O N D R E S , 1-—Varios aviones ale 

manes han volado, sobre las Islas 
¿ h e t l a n d y Oreadas. No a r ro ja ron 
bombas. Algunas escuadrillas de cazas 
b r i t á n i c o s fes salieron a l encuentro y 
los ahuyentaron.—(EFE). 

C O M B A T E S A E R E O S 
P A R I S , 1.—Según noticias de fuen

te autorizada, los W i o n e s b r i t á n i c o s 
han entablado hoy diversos combates 

cuarteles donde conservamos 
_mor a la Patria, y fue en nuestros hogares 

donde se conservaba la semilla del h e r o í s m o . 
Habria 'de ' l í é g a r ' " n u e s t r ¿ momento, y l lenó, y obtuvimos la victoria. ¡Ya 
ex1stTEspaña9y habla fuerte al mur.dol V frente a esto, que es la gloria 
renovada, se alzan nuestros enemigos de siempre. Para conservarla y-
¡ n a r s n d e c e r l a os nielo la misma fe en la lucha que-la flue pusisteis en 
la í i c t o r í a Para llegar a ella, hemos dejado el camino sembrado de 
muertos de m á r t i r e s y h é r o e s . -Estos muertos tienen una voz que no 
niv í r i a remos Aorecio vuestra lealtad castrense, vuestra adhes ión y vuestro 
oir fío T e r o os Z o que es necesario t ambién tener d e t r á s un pueblo; 
ese puebro lo tenemos en esas Juventudes alineadas, disciplinadas y u n i 
formadas a us hoy habé i s vistS desfilar.-Si no contamos con este pueblo, 
formadas que noy nuestros Caídos hab rán -dado su vida 
se nos derrumbara la « ' « ^ i , ^ ¿¿Véolldé, levanto .mi-copa. ¡Ar r iba 

con loe aparatos alemanes, sobre (A 
f í e n t e occid-enitai: En el' curso de estas 
acciones, dos aviones enemigos han 
sido derribados, pero has ta ahora no 
se tiene n inguna c o n f i r m a c i ó n de fuen
te ing lesa .—(EFE) . 

PARTE FRANCES (TARDE') 
PARIS, 1 . — El comunicado de. la 

tarde de hoy dice lo s iguiente: 
" E n el frente terrestre sólo se ha 

registrado hoy un d é b i l - f u e g o de a r t i 
l le r ía , especialmente en ia r e g i ó n s i 
tuada aj Oeste del Barre, donde r í o s 
disparos fueron m á s autr idos. 

En el aire se seña ló una gran act i 
vidad por ambas partes.- Se l ibrarop 
varios combates a é r e o s , cuyo resul ta-

, do no so couoce todavía . Sin embargo, 
•-lodos nuestros a p á r a l o s han regresado 
a sus bases. En el curso de las accio
nes a é r e a s de ayer, una de nuestras 
patrul las de -cazas tuvo un encuentro 
con fuerzas enemigas superiores eín 
n ú m e r o . Dos de los aporatossfranceses 
fr.r-To.n derribados-en este c o m ü a t e . Uno 
de nuestros p i ló los se sa lvó a r r o j á n d o 
se al espacio con paracaidas. Los de
m á s aviones regresaron sin novedad a 
sus bases . "—(EFE) . 

C R O N I C A F R A N C E S A 
P A R I S l . - L a Agencia Havas trans

m i t a la s'guiente i n f o r m a c i ó n de la 
jo rnada m i l i t a r : 

" D e s p u é s de var ias jornadas en 
las que se r e g i s t r ó g r a n ac t iv idad de 
las patrul las , v iolento fuego de a r t i 
l l e r í a y var ios golpes de mano, la 
calma fia vue l ta al frente y en la 
j o m a d a de hoy no ha s i d o ' t u r b a d a 
por n i n g ú n incidente. Por el contra
r io , l a ac t iv idad a é r e a ha sido bas
tante viva.. Se han ef&otuado por am
bas partes varios reconecimientos di 
rectos y fo tog rá f i ec s con la ací>stum-
bl-ada escolta de los cazas fen los fren
tes. L a a v i a c i ó n francesa e f e c t u ó por 
su parte vuelos de reccsnocimlento 
sobre el t e r r i t o r io del Reich , m í e n , 
tras que los aparatos alemanes reali
zaban operaciones ' a n á l o g a s en las 
regiones a l nordeste de Franc ia . 

Los aparates Ingleses prosiguieron 
sus habituales servicios de pa t ru l l a 
sobre el M a r del Nor te . T a m b i é n los 
alemanes efectuaron dos o t r t s vue
los a lo largo de la costa inglesa, es-
ueclalmente scibne l a base de Scaps 
F i o w , sin a r r o j a r n inguna bomba. 

A p r o p ó s i t o de l a reciente acc ión 

S e r á c o n s t r u i d a e n l a 

v e r t i e n t e s u r d e l 

G u a d a r r a m a 

M A D R I D . 1—El Bole t in Of ic ia l del 
Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a el siguiente 
decreto de la Presider.cla del GobJer-
no : 

Lo inmenso de nuestra Cruzada, e l 
heroico sacrificio que la victoria en
cierra y l a trascendencia que ha te
nido para el fu turo de E s p a ñ a esta 
epopeya, no puede quedar p í r p i t u a d o 
por los sencillos monumer/.-os con los 
que suele conmemorarse en villas y 
ciudades los hechos salientes de nues
t ra His tor ia y los episodios gloriosos do 
sus hijos. Es necesario que las piedras 
que se les levanten teng' in la g r a r -
deza d? los m o n u m i m í o s antiguos, que 
desafien el tiempo y el olvido y cons
t i tuya lugar de m e d i t a c i ó n y recogi
miento, eo el que lás g-enevacíones f u 
turas r i n d a n t r ibuto de a t m i r a c l ó n a 
los que-les dejaron una E p a ñ a mejor . 
A este f i n responde la elección de n 
lugar donde se evar te el templo g r , L i 
dioso de nuestros muertos,, en e l t\ui 
por los siglos ss ruegue por los qua 
cayeron en el camino de Dios y de la 
Pa t i ta ; lugar perenne de p e r e g r i n a c i ó n , 
en e l que la grandeza de la Natura le 
za ponga un marco digno, en el que 
reposen los h é r o e s y m á r t i r e s d<; la 
Cruzada. Por ello, previa de l iberac ión 
del Consejo d? ministros, dispongo: ' 

Ar t i cu lo p r imero : Con objeto d« 
perpetuar ia memoria de los que ca
yeron en nuestra gloriosa Cruzada, se 
elige conio l u g a r de su reposo, dc-i la 
se alce la basí l ica , monasterio y cuar
tel de juventudes, la finca situada en 
l a vec-tiente Sur de l a t i e r r a de Gua
darrama, t é r m i n o de E l Escorial, co-
noei-da hasta hc-y por1'el no-mbre ua 
C u e l g a m ü r o s , d e c l a r á n d o s e de urgían
te e jecución1 las obras neetsartos al 
efecto, s i éndo le de a p i e s c i ó n las d e 
posiciones de la ley de 7 'de octubre 
de 1939. 

Ar t ícu lo ssguindo.— Les gastos a u « 
origine l a compra del l u j a r y la rea l i 
zac ión de los proyectos s e r á - a cargo 
d o la susc r ipc ión nacional , que que
da rá ; en l a j m r t e que correeipbnda. su--
Jeta a £S¿s-Sií-r 

Art ícu lo tercero.—Por- la P r e s i d e n - ' » 
del Gobier ro se n o m b r a r á l a comis ión 
o comis iona necesarias a f i n de í a r 
en e l msner p a z o olma a e3t?.3 c-bras. 
.' Asi lo dispongo, por el present-p de

creto, dadq eo E l Pardo a 1 de abr i l 
de 1940.—Francisco I raneo.—(CIFRA) 

— O í * -dO 

El Caudillo hijo 
adoptivo de la 
provincia de 

A ficante 
A L I C A N T E 1. — E l Ayun tamien to 

en szri-tti ex t raord inar ia con m o t i v a 
del aniversario de' la V l o t o r i a ^ acor
dó nombra r h i jo adoptivo de la c i u 

d a d a S. E . el Jefe del Estado. i 
L o mismo han hecho todos loa 

Ayuntamien tos de la provincia . 
E n la Di iputaoión ha gido descu

bier ta una l á p i d a con el ú l t i m o parta 
de guer ra ,—(CIFRA.) 

B A R C E L O N A 1^ -E i alcatoc acel- . 
dental ha enviado al Caudil lo el si» 
g u í e n t e te legrama:" 

" A l c e í e b r a r el p r imer an iver ja r io 
de la Vic to r i a , la ciudad de Baroe-
lo-na, henchida de pa t r io t i smo, hace 
constar su m á s inquebrarntabie adha-
sión y deveta lealtad a l a augusta 
insrsona, genio ordenador y s e r e n í s i 
mo, ded Caudillo, salv vdor de Espa* 
ña.—¡Bcinnet del Rio, a i i a lde .accl* 
den ta l . "—(CIFRA. ) 

a r t i l l e r a en el f rente , se anuncia .que b r u c k han sido derribados siete apa» 
duran te l a j o m a d a del 30 de marzo ratos enemigos. E n trea ocasiones un 
u n p e q u e ñ o grupo f r a n c é s f u é a l ca í l - n ú m e r o Igual de cazas so han encon-
zado por el fuagro enemigo y cuatro" t r ado frente a frente, mientras que a l 

cinco heridos fueron hechos p r i 
sioneros' por u n a p a t r u l l a alemana." 
( E F E . ) 

C R O N I C A A L E M A N A 
B E R L I N , 1 — C r ó n i c a m i l i t a r da la 

Ag-encia D N B : 
" E l d í a de ayer se ha caracterizado 

por la ac t iv idad coronada de é x i t o por 
los alemanes. E n e l sector re la t iva
mente estrecho de l Sudeste de Sarre-

Sur de Sarreguemines los cazas ale-" 
inanes han forzado a l combate a n a 
adversario superior n u m é r i c o y le cau , 
só p é r d i d a s sensibles. 

Po r ambas partes se r e g i s t r ó b a s t a n » 
te ac t iv idad de a r t i l l e r í a . U n desta
camento de e x p l o r a c i ó n a l e m á n se en" 
c e n t r ó al Sur de B r u e c k con un gru-< 
po f r a n c é s superior. N o obstante, el 
enemigo ha tenido que ret irarse coa 
p é r d i d a s " . — ( E F E ) . ' 

es tér i lmente . Porque esa 
España!" 

El af i lo fué -onteslndo unánim.ernenl 
en medio de una estruendos-a ov 

ñ te » 
ó n . i 

?-;;i,nlo -i las- rl,"!3 v vi?:i," e: 
Jefe del «Estado a b a n d o n ó cápitai i ia , 

d e s p u é s de eslreeliar la mano a gran 
n ú m e r o de generales. Jefes .y oficiales, 
y fué despedido'en la puerta por todos 
los generales. La m u l t i t u d que llenaba 
la calle Bai lén, rep i t ió las aclamaciones 
al CálKUUo; a su paso por dicha v í a . — 
í S i P R A ) . 

(MAS INFOHiVtACION 
ÉN T E R C E R A PLANA) 

La r e p r e s e n t a c i ó n de las IWooidades Portuguesas que se encuentra,, en Ma
drid ha visitado en El Escorial la tumba donde reposan los restos de Josa 
Antonio, y depos i tó en ella una hermosa cruz de bronce. A l 3 ° ' ° asís . 
t ieron el ministro de la Gobernac ión , el ministro vicesecretario del Partido, ai 

embajaijpr de Por tugal y otras personalidades. -
(Foto CIFRA) . 
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¡AHI V I E N E 

E L N O V 01 

SMU'Tn» Vlrfín <l'l rfrprioo |to«err« 
•3-Klif«.i» por do» PP. Rrarntorliiu 

Loa «;»r<irlo. ion i lea I I M I 11 
mallín», a IA< ourv j madu y • laa «lelr 
da It larde 

* \ \ .1, ,| —llny. l ,lf it.rl]. a 1»> 
7']0 d« I I MUI, Ha romlMiau la norer j "O 
Honor d«l >t'orta*o PairKira 9án Joa«. 

KA5TA LUCIte CoaunDi e«la»prtDd»"r 
roa KxU «olrmi tdad la oOreaa «n bonor 
dal Pair .am &m Joaa, 

II«y. rnari-rj. í, nuno Dnal de la mn-
mi. bahri mltl rintaila a . u II M. y ta 
na ejerf.r-M Ve»r»Mlt m prWBeará el 
M i . «r Abad a* i i Col m u . 

a^vTiv.ir, _ M . ' . V I n a I»» 
ncho y mlhl «. ar refrhrtr» dhl ml»» d» 
re>iulnn ton reacorao por loa fetlrr"".*» 
IfeUTi'-a e« la ruerr» por Pío* y por E»-
li ana 

V. O. T —üi dominio i'rmmd la llorón» 
loe roo afnta aapWndor »IDO e«le«>raii<l.) 
a Aaocíando Joaefloa an Honor da ao f lo-

ro miamo ite m n o be omunidn aui 
la aoinnB* F<iuxlrr<io inny ronrurrldu < 
lyaaim^n» |o« ejrrrlrtoa de la urd». 

Cftmo »n lo» deman d iu del norenvli! 
pradlert ron trart anrtdn apo«sdMra • ! 
lu P Paaeuil caatnova. 

• A O n n i r t u t n n s — Hoy l'rrnlna la 
•nlerno. i>or*T i qn* T i n o e«lebr.lr>OoM) an 
toear tal f (onoao Patriaría Sao Joaé. 

L P I C R T O 
rvnrao'j- >•*> t. do* fiklmoe dlae r* 

riftatni en «ate puarto el « « o M o t e 
"i'o d» « U f a d a y aalkla d» 

\ \ ^ > \ K i - * -Sin-v ' io 
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'fteiWa 4a « t a M k h m 
todoa loa dlaa hAbUta de 
t 7. * paVUr da eate I « h 
pr^t IflM Ma IB 

Pe- l*ot. rrpafte y t a Íl<ftolocl6n 
Kariona (Endlemlttu. 

L a comfta l de abril da I W O — H 

"Cab . Sr " , ron nvnerall 
i , , s. i í-miir", tam-
i-ral. 
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El presupuesto de guerra de la U. R. S. S. para 

este año, se eleva a cincuenta y siete mil 

millones de rublos 

L a n u e v a c i u d a d d e V i b o r g s e r á c o n s t r u i d a 

e n l a p e n í n s u l a d e H a r í n 

L O N D R E S , 1. — Las negociaciones 
comerclaleg angrlo-yugoeslavas han co-
menimdo eata tarde en Londres . 

Se conifio^en que e s í a s conversacio 
oes dea por resultado una; í n t ens i f l ca -
c i ó n del in t e rcambio comercia l entre 
los doa p a í s e s . — ( E F E ) . 
M U E R T E D E U N V I C E A L M I R A N T E 

F R A N C E S 
P A R I S , 1 .—Fal lec ió en esta capi ta l 

el v i cea lmi ran t e R e n a c h r 
E r a uno de los mar inos franceses 

jnáa destacados.—(EFE). - ' 
F A L L E C I M I E N T O D E U N H I S T O -

- R I A L O R 
. C O P E N H A < 3 U E , 1.—El cél&bre his

t o r i a d o r K a r l L a u r l n f a l l ec ió en l a 
c a p i t a l de D i n a m a r c a . — ( E F E ) . 

L O S GASTOS M I L I T A R E S D E 
R U S I A 

' R I G A , 1.—El presupuesto de guerra 
de l a U . R . S. S. para este a ü o se ele
v a a l a c i f r a " r eco rd" de 57.000 m i l l o 
nea de rublos, s e g ú n comun ican de 
M o s c ú ' , a l i n f o r m a r sobre l a ú l t i m a 
eee ión del S o v k t Supremo.. 

, Es t a c i f r a fabulosa excede en un 
•veiQte p.or ciento a la dei pmu.puesi.o 
¿«1 pasado a ñ o . — ( E F E ) . 

P R O Y E C T O D E L A N U E V A 
C I U D A D D E V I B O I I G 

. H E L S I N K I 1.—La nueva c iudad de 
V i b o r g será , cemstruida en l a penlnsu 
l a de H a r í n , cerca del puer to de V I -
c u l a t h l . , -

E n el mes ac tua l de a b r i l áe organb 
z a r á en toda F i n l a n d i a l a j o rnada d« 
V i b o f g que t e n d r á por finalidad re
coger- fondos para, la con t r u o c i ó n 
de la nueva cU-.dad.—(STjSFANI). . 
A U M E N T A E L COSTO D S L A V I D A 

E N S U E C I A 

' E S T O C O L M O 1".—A p a r t i r de hoy, 
a d e m á s del aumento del precio dei 
c a r b ó n y de l a leche de u n 30 y n n J 
por 100 resipectivamente, h ay que re. 
g l s t ra r e l aumento del precio del gas 
« n u n 10 por 100.—(STEFAN1.) 
D E T E N C I O N D E U N E S P I A RUSO 

R I G A 1.—Comunican de Estocolmo 
que l a p o l i c í a sueca detuvo en la c iu 
dad de G a l í i v a r e a u n obrero meta
l ú r g i c o de nac iona l idad s o v i é t i c a que 

"habla enerada i l ega toen te en Suecla 
y que í u é "sonprendido cuando -ma
nejaba u n a3>arato de rad io c l á ñ d e s -
t i no pa ra t r a n s m i t i r u n d&apaoho 
c i f rado sobns el m o v i m i e n t o de t ro
pas e ü e l 'Non te d© Sugcia y el m o ^ i -
m i e n t o de n a v í e s e n e l puerto- d« 
N a r v i k — ( S T E P A N T . ) 

D I P L O M A T I C O S E N S I A U A C I 0 N 
- D I F I C I L -

BERLirv, i . — L a Pre-nsa ale-mana se 
ocupa da ia negativa formulada por 

B u l l i t , y FOTOM, coa reüaolóp a los d O - ( S T E F A Ñ l ) 

uinenlos que el " l i b r o b lanco" a l emin 
contiene, 

EQ opinión de ia Prensa alemana, la 
refulacif i / i prueba, la s i t u a c i ó n - difícil 
en que se encuentran ambos d ip lo 
m á t i c o s d e s p u é s de haber sido p u b l i 
cados los documentos cuya autent ic i 
dad on puede ser puesta en duda.— 
feEPE)'. 

, SUECIA COMPRA AVIONES 
E N A M E R I C A 

W A S H I N G T O N , 1. — Una comislds 
suaca que de*de haoe varias semanas 
Se encuentra en Jos Estados Unidos, ha 
firmado un contrato coji las fábr ieas . 
de a e r o n á u t i c a nortpamericanaa para e í 
suminis l ro de 395 "aparatos de caza y 
bomburdeo y 400 motoires de av iac ión 
^ Igu^os de los « v i e n e s adquir idos por 
Sue-ch d e s a r r o l l a r á n velocidades de 50 
kllóir 'Clros a la h o r a - — ( 3 T E F A N Í ) . 

N U E V O A E R O P U E R T O 
N E V A T O R K , 1.—Ha sido inaugu

rado el nuevo aeropuerto, cuya cons
t r u c c i ó n c o s t ó siete mi l lones y medio 
de d ó l a r e s . De é l ha: despegado e l gran 
h i d r o a v i ó n "Yankee C l i p p e r " que 
t ranspor t a 2.500 k l l c s de corresponden
cia, lo ,que cons t i tuye u n "record".— 
( E F E ) . , 

R O O S E V E L T A P L A Z A U N V I A J E 
W A S H I N G G T O N , l . - - P o r consejo 

de los médiccR, Roosevelt h a aplaza
do para m á s r Telante e l viaje qus 
pensaba real izar esta semana a K a n n 
S p r i n g . — ( E F E ) . 

M A S C O N T R O L Y M A S P R O P A . 
G A N D A . 

LONDRES ' ; l . — " E v e n i n g Standard** 
en, u n ed i to r ia l referente a l a guerra, 
d e s p u é s de haber descartado l a poe lb l . 
l idad de que l a guer ra se Intensifique 
por aire y t i e r ra , s o b r é todo porqus 
los a'iados han perdido l a o c a s i ó n de 
extender el conflicto a F in l and ia , a ñ a ; 
de que, a d e m á s del severo con t ro l so
bre las exsortaciones de los p a í s e s 
neutrales, es necesario aumentar la 
propaganda en A m é r i c a y en los p a í s e s 
neutrales! E n estas dos tareas, t e r m l . 
na diciendo . e l pe r iód ico , deberemos 
emplear todas nuestras e n e r g í a s . — 
( S T E F A N D . 

L A F L O T A N O R T E A M E R I C A N A 
W A S H I N G T O N , 1.—En m i n i s t r o d« 

la M a r i n a , M r , Edison, d e c l a r ó que era 
con t r a r io al proyecto de d i v i d i r a l a 
flota amer icana en des Escuadras, una 
pa ra e l A t l á n t i c o y o t r a para e l Pa
cífico. Los intereses n a c i o n a l e s — a ñ a 
d i ó — r e c l a m a n , l a c o n o e n t r a c i ó r i entera 
en el Paciflco. 

E l m i n i s t r o d e s m i n t i ó o: i s ma
niobras navales en e l P a c i í i j consti
t u y a n unai amenaza contra el J a p ó n . — 

mm 
" H u n g r í a h a r á t o d o 

c u a n t o s e a p o s i b l e 

p a r a m a n t e n e r l a p a z 

e n l o s B a l c a n e s " 

R O M A , 1.—El conde T e l e k l h a en
viado al Duce el s iguiente te legrama 

" A l t é r m i n o de m i g r a t í s i m a v is i ta 
a I t a l i a tengo el honor y la satisfac
c ión da expresar a V . E la m á s p r o , 
funda s a t i s f a c c i ó n por los test imonios 
de sincera amis tad hacia H u n g r í a de 
que me h a b é i s hecho objeto. T a l amia, 
tad, que const i tuye l a base s ó l i d a de 
las- relaciones entre nuestros pueblos, 
es a l tamente es t imada por m i y p o i 
toda l a n a c i ó n h ú n g a r a . Os ruego ac«ip^ 
t é i s l a e x p r e s i ó n de m i m á s d i s t i n g u í , 
da c o n s i d e r a c i ó n " . 

T a m b i é n env ió e l jefe del Gobierno 
h ú n g a r o .el "telegrama que sigue, al 
Conde d a ñ o : 

" E n al momento de dejar el suelo 
de la e s p l é n d i d a y hosp i ta la r ia t i e r r a 
I ta l iana , me es- m u y gra to expresaros 
m i g r a t i t u d por l a cordia l acogida y 
por todas las c o r t e s í a s que me h a b é i s 
dispensado. H a sido para m í u n gran 
placer el haber tenido opor tun idad de 
conversar con vos y de haber podido 
de nuevo constatar la estrecha anjl» 
t a d que une a nuestros pueblos".— 
( S T E F A N I ) . 

D E C L A R A C I O N E S D E T E L E K T ! 
B U D A P E S T , 1.—ES regente H o r t h y 

ha recibido esta m a ñ a n a a l conde T * . 
l ek i , quiem ha in fo rmado a l Jefe del 
Estado sobro s-a reciente v i s i t a a I t a . 
l i a . 

E l presidenta del Consejo de Min i s 
t ros ha hecho á l a Agencia; T e l e g r á 
fica h ú n g a r a algunas declaraciones, 
E n t r e ot ras cosas di jo que, a ipesar 
del c a r á c t e r pr ivado que h a b í a tenido 
su v i s i t a a Roma, era n a t u r a l que con
ferenciase con Musso l in l y el Conde 
Clano con los que t r a t ó de Impor tan
tes problemas po l í t i cos . T a m b i é n dijo 
que exa n a t u r a l que no se esperase, 
como consecuencia de su viaje, mod i 
ficación a lguna en l a amis tad que une 
a los dos p a í s e s , y a que d icha amis
tad se basa en una rec iproca compren , 
s l ón y en la completa afinidad de los 
puntos de v i s t a de I t a l i a y H u n g r í a , 
Es t a iden t idad en l a p o l í t i c a de uno 
y o t ro pueblo es m á s fuerte y s ó l i d a 
que cuantos acuerdos pud ie ran esti
pularse en los tratados. -

Con respecto a l á p o l í t i c a ex te r io i 
de H u n g r í a , s u b r a y ó que su p a í s desea 
resolver todos los problemas por v í a 
pacíf ica , s iempre que ello sea posible 
teniendo en cuenta los intereses euro
peos. H u n g r í a h a r á todo cuanto hu
manamente pueda por mantener la 
paz en Jos Balcones y se siente con 
capacidad bastante para c u m p l i r esta 
elevada m i s i ó n . T a m b i é n — a ñ a d i ó ^ - d e . 
seamos la paz en los p a í s e s danubla . 
nos. 

Nues t r a p o l í t i c a e x t e r i o r — t e r m i n ó 
diciendo el Conde Teleki—tiene dos 
finalidad-es: paz en el ' momen to pre
sente y l a paz que d e b e r á establecer
se a l t e r m i n a r l a guer ra europea. So
mos par t idar ios de mantener l a paz en 
u n a g r a n par te de E u r o p a porque no 
deseamos que eil confl icto se ext ienda 
E n cuanto a l a - paz def ini t iva , todas 
las naciones deben, interesarse porque 
dloíha paz sea j u s t a y (permita l a con
v ivenc ia é n t r e n l o s pueblos. Nosotros 
deseamos asegurar a H u n g r í a u n a paz 
duradera y l a pos ib i l idad da jprospo-
r a r . — ( S T E F A N I ) . 
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ilnistro francé i del Aire, M. Qay L a Chambra, visita un aeródromo de lj 
del aeródromo visitado. 

e. HB aquí un aspocto 
(Folo C I F R A ) , 

o n a v a l a , e n p 

c l a r é a l a i 

toras a i l s s de lo g r e v i s í o 

en e i i r a l a i s de mi 

H E L S I N K I , 1.—La ciudad de Sor la-
vala ha sido ocupada hoy por las t r o 
pas sovié t ica» , cuarenta y o d i o horas 
antes del plazo previsto en ei pacto 
de MOSÍU. -

Las tropas rojas se presentaron ante 
la ciudad cuando los habitantes se de
dicaban a recoger sus enseres. Las a u 
toridades locales finlandesas hic ieron 
ver que era prematura la ocupac ión 
de ia ciudad, pero up oflcial soviét ico 
Ins is t ió en que tenia que cumpl i r las 
ó r d e n e s recibidas. Los habitantes t u 
vieron, pue-s, que salir de la ciudad, 
abandonando sus bienes.— ( E F E ) , 

MISIONES -DIPLOMATICAS 
DISUELTAS 

B E R L I N . í . — Se c o n ü r m a en jo» 
circuios competentes- y relacionados 
con el Gobierno General do Poloí i ia , 
que todaa las misiones d ip lomá t i ca? , 
alcunas de las cuales h a b í a n obtenido 
u r ó r r a g a de permanencia, han queda
do OlsSeitaa. Con lecha 2 de. marzo 
pasado todos los d i p l o m á t i c o s eztran-
eros han abandonado el t e r r i to r io po

laco sometido a A l e m a n i a — ( S T E f A -

•UN A R M A D E DOS F I L O S 
OSLO, 1.—En los c í rcu los autoriza

dos noruegos se dedlara que pei-ml-
tiendo e l t r á n s i t o de m i n e r a l de hier ro 
sueco a t r a v é s de l puerto noruego de 
Narv ik , no hacen m á s qus ajustarse 
estr ictamente a sus derechos y debe 
res de-'pobencla no beligerante. I n g l a 
t é r r a e d m e b e r á u n error provocando 
e l clen% de l puer to de N a r v i k porque, 
ent re otras cosas, este, puerto hasta 
ahora ha servido, DÍI solamente pana 
las exportaciones hacia Alemania sino 
t a m b i é n para la G r a p B r e t a ñ a , E í e c -

E L D E L A V E R S A 

E l c o n t i e n o de m ú s i c a c l á s i c a e s p a i i l a 

c o n s l i l f l y ó n n é i i l o W i a n l i s i B i o 

El p ú b l i c o , numeroso y selecto, v ibró de 

entus iasmo ante la presenc ia del Caudillo 

E l monumento a todos 
los ca ídos 

M A D R I D , 1.—En el Teatro Españo l 
se celebró esta nodhe e l bri l lant ís imo 
oóncierto de mús ica c l á s i c a e spaño la 
organizado por el Departamento de 
Prcipageada y Radiodi fus ión con mo
tivo de las fiestas de la Victoria. 

Desde las diez de la nche en tomo 
a l . Teatro se agolpaba una cantidad 
enorme de público ávido de -presenciar 
la llegada del Jefe del Estado. Este' 
hizo su entrada, en el Teatro a las once 
y cuarto de la noche. E n el vest íbulo 
ya se hallaba desde hac ía bastante 
tiempo ¡a sección de 14 Guardia Mora 
que le da escolta. A l entrar el Caudi-
ilo, el público que Uenabi e l teatro 
sep i l ió «n. pié y s e le tributaron v i 
brantes ovaciones a o o m o a ñ a d a s de es
truendosos vícores y grH&s d i - F r a n 
co, F-aaco, Franco! 

E!. GeneraiUsimo, aconnpañat'.o ie su 
esposa, se dirigió a l palco del que pen
día un repostero del Ayuntamiento, E l 
públ ico incesantemente aplaudía a l 
Caudillo bas ta que comenzó é l con
cierto coa 3a interpretac ión de "La 
Procesión- del Roclo en T r i a n a " , de 
Tirina, 

Haaiébansg en e l teatro desde ias 
a l « y media- todos los ministros con 
sus respectivas espoeas; ios embalado, 
res de Alemania, I ta l ia y Portugal; 
ios ministros de -Béagica, Brasi l , Esta
dos Unidos, Rumania , Japón , Tunjufc'. 
Egipto, Chile, Manohukuo, Venezuela, 
Irttujda y otros. H a l l á b a n s e iguai-
njenfe los generales Sallquet, Saene de 
B u r o a g i , Pruneda, Oamllo Alonso, 
Stoebea Gutiérrez, Rada , Vlgón, M i -
u t o Aítray, conde d» Jordana, «1 
Ayuntamiento en pleno,' presidente de 
la .Diputac ión y Jerarquías del Movl-
mtento. entre los que f lgura íwa J i m é . 
pez Oaballero, Garc ía Vaidecasas Fan-
•¿uu. Mercedes Sana BatthiUer, M a r t i , 
bes de Bedoya; Subsecretario de P r e n 

sa y Propaganda,. Alfaro; director ge
neral Prensa, G i m é n e z A m a u, y 
Sancho Dávi la . 

E L ministro de la Gobernación , qus 
v e s t í a de frac, l l e g ó a c o m p a ñ a d o de 
su eapoea a las onics y cinco minutos. 
E l públ ico se puso en pie y le tr ibutó 
una larga ovac ión hasta el momento 
de ocupar su paflooi E n el mismo pal
co estaban los señorea Gamero del 
Oastillo y S á n c h e z Mazas. E n obro 
Jaleo, el Nuncio de S. S. y loa miem
bros de. las Casas Militar y Civ i l de 
Su Excelencia- T a m b i é n se hajlában, 
los ministros de N ó r u e g * , Suecla, 
Uruguay; B L Salvador, Ecuador, Pa í 
ses Bajos y Bolicia, los coromelea 
Uguet y Ungria y loé generales B a r 
bón y Urrut la . 

E l Jato d«l Es tado v e s t í a u n i í o r -
me día c a p i t á n general de la Anmada. 

TS\ público, que abarrotada el tea
tro, vert ía de etiqueta, S« velan mu-
¡Jhos uniformes con condecoraciones. 

E n eil «soenar io habla una colga
dura que tenia en el centro un gran 
eacudo 4B E s p a ñ a . 

L a interpretac ión del programa 
e stuvo a oinga de la a Orquestas F i 
l a r m ó n i c a y S i n f ó n i c a que en la «»-
gunda y tercera parta actuaron uni
das bajo ta d i r e c c i ó n del maestro I z 
quierdo.—(CIFRA..) 

; A N T E L A I M A G E N D E L P I L A R 

M A D R I D , 1.—Bata tarde, ante l a 
Imagen de l a Virgen del Pi lar , colo
cada en el arco central d« l a Puerta 
d« Alcalá, la r e p r e s e n t a c i ó n ar t í s t i ca 
aragonesa que. se encuentra en M a 
drid con motivo do -laa fiestas de 1¿ 
Victoria, rindió h o m e n a j » anta l a ex-
celsa Patrona. L o s m a ñ o s cantaron y 
bailaron ante la Imagen, en medio del 
entusiasmo del públ ico que loe- ovacio
n ó dellrantemeute. 
- Se dieron vivas a la Virgen, a Bspa • 

fia y a F r a n c o . — ( C I F R A ) . ' 

C e r v e c e r í a BAR ESPAÑOL K o c t e l e r i a 

S A R N A 
P i c o r e s 

Curación radical 
sin b a ñ o , con 

S ü L F l - S A R N 
Frasco: 5 Pesetas 
Frasco grande: 7 Pesetas 

G U A D A R R A M A , l . - ^ E a la vertiente 
; ÍP ten trienal dei pico conocido por 
Abantos, ha tenido lugar a últ i ina 
hora de la tarde do hoy, el acto s im
bólico do inaugurar las obras del 
grandioso monumento en • memoria 
de todos los Caldos por la causa de 
España . E l lugar recibirá e l nombre 
de Vallo de ios Caldos y h a sido elegi
do personalmente por el Caudillo. E s t á 
en e l término mUnicipall de S a n L o 
renzo de E l Esoorial, situado entre 
este pueblo y el de Guadarrama. L a 
finca es l a l lamada de Cuelgamuioa, 
próx ima a los arroyos Guartel y Bo
querón. 

E l monumento, que constará de una 
basí l ica, monasterio y cuartel de' las 
juventudes.. estaffá rematado por u n a 
Cruz monumental en lo alto de aqtte-
1 los riscos, que destacará sobre e l fon
do del Abantos, y será visible desde 
gran distancia. E l lugar escogido es de 
mayor altura que . e l , emplazamiento 
del Monasterio de S a n Lorenzo y la 
perspectiva que desde é l se divise será 
fantás t ica , pues en diag dliaros se d i 
visará baste. Madrid, a pesar de estar 
distanta m á s da 60 ki lámetros. 

A las seis y cuarto l l egó e l Caudillo 
con su esposa. E r a esperado por todo 
el Gobierno, los -generales Sallquet, 
S á e n z de Buruaga, M i l l á n Astaay, 
S á a o h e z Gutiérrez, Barróp, García 
Pruíxeda, Cano Ortega y maneroso p ú 
blico. A o o a t i n u a c i ó n llegaron e l sub
secretario de la Ptesldencia y e l de 
Trabajo; directores generales de Segu
ridad, Justicia y Propaganda; delegada 
nacional de Falange Española T r a d l -
clonaJista femenina; director general 
de Aiquitectura; Embajadores de I t a 
l ia y Portugal, varios consejeros y 
otras representaciones. 

o $ * $ o 

L o s "nazis" d a n e s e s 

s e retinen en 

m a n g a s d e c a m i s a 

Porque la ley prohibe 
el uso de uniformes 

en público 
C O P E N H A G U E 1 .—El jefe de los 

naziafas daineeaa, P r i t z - I j . ISausen, 
c o n v o c ó en la ciudad de Amrhus a 
una reunión, a la que se presenta
ron un centenar de nacionaj-socia-
listas. L a pol ic ía intervino para apli
car la ley í a n e s a que prohibe ei uso 
« n públ ico de uniformes de partidos 
politices. Entonces loa "nazis" se qui
taron las guerreras quedando en 
mangas de camisa y celebraron de 
cata guisa s u r e u n i ó n . — ( S T E F A N D 

ANUNCIESE USTED EN 
"El. IDEAL OALLEOg" 

Rind ió honor&s una c o m p a ñ í a del 
Res lmle í i l o mix to n ú m e r o 1. Al l legar 
el Caudillo r ev i s t ó las trapas, y des
p u é s c o m e n z ó a sub i r el risco de 
Cueigamuros, donde b a h í a sido insta
lada una t r ibuna. Una vez allí todos 
los concurrentes, el coronel Galarza, 
secretario d e . l a Jefatura de Estado, 
dió l ec tura al Decreto del Caudillo que 
dispone la c o n s l r u c o l ó n de este gran
dioso monumento. El momento es de 
gran emoc ióp . Acto seguido, - el Vicar io 
general de la Diócesis , asistido del p á 
r roco de San Lorenzo y dos canón igos , 
bendice el emplazamiento del- monu
mento, v luego reza un responso por 
t o d M . l o s m á r t i r e s y Galdos-

Seguidamente la banda de m ú s i c a 
del Regimiento mixto inicia los acor
des d e l himno ded Movimlepto, que es 
oantado por todos, y a l -Ana l el Cau
di l lo dió los .gritos de ¡ E s p a ñ a 1, con
testados por todos y repetidos por el 
eco, resultando grandioso e l momento. 
D e s p u é s es interpretado el himno na
cional. 

Momentos d e s p u é s suena una gran 
esjf losión en la mural la de Cueiga-
muroa, y cpp este barreno queda I n i 
ciada s i m b ó l i c a m e n t e la obra. 

A las siete y cuarto, et G e n e r a l í s i m o 
abandona e l lugar, mientras l a banda 
interpreta de nuevo el-himno nacional, 
Y momentos d e s p u é s e m p r e n d i ó el r e 
greso a M a d r i d . — ( C I F R A ) ; 

E n Londres y R o m a 

s e c o n m e m o r a e l 

a n i v e r s a r i o d e l a 

V i c t o r i a 

L O N D R E S , 1 — E n la iglesia de la 
Plaza de E s p a ñ a , que aaterlorments 
era l a capilla particular de la E m b a -
jadai Españo la , se h a celebrado hoy 
u n a ceremonia religiosa con motivo da 
cuHíplirso el primar aniversario de la 
t e r m i n a c i ó n victoriosa de la guerra. 

P r e s i d i ó el acto «á Duque de Alba 
y concurrieron los miembros de la 
embajada y del consulado, a s í como 
toda la colonia e spaño la de Londres.— 
( E F E ) . 

+ + • 
R O M A , 1.—Para conmemorar el p r l . 

mer a ñ o do la t e r m i n a c i ó n de la gue
r r a da & p a ñ a i con el triunfo de Jas 
Armas nacionales, se ce lebró esta ma
ñ a n a un s o l e m n í s i m o T e Deum en la 
iglesia española de Montserrat. 

Ofició el rector del mencionado tem
plo y ocuparon la presidencia loa em
bajadores de E s p a ñ a en el Quirinal 
y en la Santa Sede, el jefe de la F a 
lange E s p a ñ o l a Tradioionalista y de 
las- J o ñ s en Ita l ia y un representante 
de l a Secretar ía de Estado del Vat ica
no. 

As i s t ió en pleno la colonia e spaño-
Ja ,—ÍEFE) , , 

t lvamente , I ng l a t e r r a rec ib ió en fe
brero por cate p u e t r ó 132.000 tonela
das de m i n e r a l de h ie r ro contra menos 
de 100.000 enviadas al Re ich en el 
mismo mes .—(STEFANI) . 
L A S R E V E L A C I O N E S D E L " L I B R U 

B L A N C O " 

B E R L I N 1.—"La Correspondencia 
P o l í t i c a y Dl ip lomá t i ca" , a c u p á n d o é e 
de las revelaciones de l " l i b r o blanco", 
subraya c ó m o I n g l a t e r r a y F ranc i a 
y a antes dal establecimiento del Pro-
teoterado de B c h e m i a y M o r a v i a ha
b í a n empezado a j u g a r la car ta po
laca, par t i endo del piunto de vista 
de que u n compromiso entre Polonia 
y el Re loh c o n s t i t u i r l a u n pel igro 
que era necesario ev i ta r a toda cos
ta; pero lo m á s i m p o r t a n t e es que 
en esta' man iobra ha jugado u n papel 
Impor tan t s el representante oflcial 
de los Estados Unidos, l a potencia 
que desde la é p o c a de W a s h i n g t o n y 
Monroe condena e n é r g - i c a m e n t e ' t o d a 
ingeíienicia en les asuntos, america
nos de o t ro C o n t i n e n t e — ( S T E F A N I . ) 

R E S U L T A D O S R U I N O S O S 
M O S C U 1.—"Iveztia" e s c r i b é que 

l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l s i d e r ú r g i c a 
y m e c á n i c a s o v i é t i c a ha sido t a n de
ficiente en el a ñ o ú l t i m o que c a u s ó 
una p é r d i d a de m á s de medio m i l l ó n 
d,e r u b l o s E l enorme-derroche de loa 
restes ut i l izables de metales se , eleva 
en esta Indus t r i a a u n 30 por 100 del 
va lo r de las mater ias p r imas em
pleadas .—(STEFANI . ) 
H U L L S E N I E G A A H A C E R D E 

C L A R A C I O N E S 

W A S H I N G T O N , 1.—Cordell H u l l se 
n e g ó a hacer manifestaciones sobre el 
" l i b r o b lanco" a l e m á n . 

In te r rogado sobre el r u m o r de qu« 
el embajador polaco en Wash ing ton , 
Po tock l , h a b í a negado au ten t i c idad a 
los documentos alemanes a él concer
nientes, d i j o que ignoraba todo lo re 
l a t i vo a este asunto y que, desde lue
go, no h a b í a rec ibido n i n g u n a v i s i t a 
del mencionado d i p l o m á t i c o , — ( E F E ) . 

C O N S E J E R O S S E C R E T O S 
H U N G A R O S 

B U D A P E S T , 1.—Habiendo termina
do su m i s i ó n , consistente en real izar 
l a f u s i ó n comíp le ta entre las t ie r ras 
l iberadas y l a madre pa t r i a , e l minis
t r o s in ca r t e ra Jai-oss hai dejado ds 
ser m i n i s t r o , pero f u é nombrado por el 
Regente H o r t h y consejero secreto. 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , M i c h e l 
Te l ek l , t a m b i é n f u é nombrado conse
j e ro sec re to .—(STEFAND, 

U n v a p o r i n g l é s de 

5 . 0 0 0 

socorro 

S e h a l l a e n m e d i o 

d e l A t l á n t i c o 

El trasatlántico "Nor-

mandie", hipotecado 

A M S T E R D A M , 1.—Las emisoras de 
los Estados Unidos auimcian haber 
captado u n mensaje de socorro lan-
zaido por el vapor ingilés " K í n g 
Eduard", de 6224 toneladas, que se 
encuentra en medio del Atlánt ico .— 
( E F E ) . 

P E R D I D A D E U N V A P O R E S T d -
H I A N O 

R E V A ^ 1.—iEl vapor estoniano 
"Rezt" se hundió- Se considera per
didos a los 18 tripulantes. 

E l vapor h a b í a abandonado el puer-
to de control ing lés el 31 de enero,— 
( E F E ) . -

NO FUEROX ATACAD 0 3 
A M S T E R D A M 1 . — E l "Handelsblad" 

declara que el anuncio de algunas, eml-

Una vuelta 
por el 
mundo 

W A S H I N G T O N . La pOMICMMll dc<l 
"libro blanco «le

ba cau.saílo gran .sengocióu en los 
docuinmitos ba-

de Nefroclos polaco 

mdn 
Estados Unidos 
liados en el Mlnlster 
aparece bleb clara la política antlsenimna 
i-eallzaoa en relación con la cuestión pola
ca y la política europea en ¡reneral. I.as 
pruebas SOD terminantes y soti un poco 
dírictl que los responsables do la política 
e.ttcrlor norteamericana logren dar una 
rocriflcaclón tiue convenza a los norte
americanos. E l golpe asestado por el Mi
nisterio do Negocios E\terlore3 dej nelch 
a los piares de Roosevelt lia sido de e.ttra-
orrtlnarla Importancia, sobre todo si se ne-
ne en cuenta que estamos en Vísperas ift 
unas elecciones presidenciales, en las que 
el actual Presidente r.-orieamericano pre-
seDtarí su candidatura. Las acusaciones 
probadas, do AJemanla, demuestran que 
Roosevelt ba olvidado el ramoso mensaje 
do Jorge Washington, que so Ice todos los 
anos en la Cimara de los Representar.tes. 
Decía \Yasblngion. "¿Por quó debemos 
renunciar a la ventaja que so nos ofrece 
por nuestra situación particular? ¿Por qu6 
dc-bomos poner en peligro «vuestra 
paz y n u e s t r a prosperidad unien
do nuestro destino al do cualquier 
parte de Europa y mezclúndonos en sus 
tomblnacloneg políticas, en sus Intereses 
y en sua caprichos? Jlttr.tenlcr.do una pos
tura de neutralidad podemos estar seguros 
do ser mucho más estimados y respeta
dos..." A pesar le la propaganda Inglesa 
para arrastrar a los Esatdos Unidos al con-
qicto, recordando que en lül7 su concurso 
fué de grar.- Importancia, la verdad es quo 
el pueblo norteamericano no quiero ir a 
la guerra. E l que aspire a la Presidencia 
debe conveciícr a sus electores de estar mis 
propicio a la paz que a la Intervención ar
mada. Por eso la revelación de los mano-
Ios de Roosevelt eD ravor do los aliado» 
puede comprometer muy seriamente su 
trlunío an las próximas elecciones ¿Es ésta 
la finalidad que pretenden los hombres de] 
Relcb? 

P A R I S . El periódico parisiense "Le 
Journal" publica -d siguiente 

tuelto: "Miremos hacia Oriento. Desde los 
Cirpatos basta el Irán, y desdo el Eurrates 
y Siria hasta más allá del Cáucaso y del 
Carpió se extiende una vasta extensión de 
petróleo. Sus tres yacimientos principales 
eon: Nakü y los manantiales vecinos: 30 
millones de tonéladas. E l Irán- y el Irak: 
15 millones. Rumania: de 6 a 7 millones. 
Nosotros y nuestros amigos controlamos los 
yacimientos del Irak y del Irán. Los rusos 
ion duefios de Bakú. Los petróleos ruma
nos surterj a la vez a Inglaterra, Francia, 
AJemanJa e llalla. 

Ahora bien; no bay guerra motorizada 
sin petróleo. En tanto quo los aliados pue
dan disponer en todo caso de los petróleos "guerra, y muy pronto." 

i" en rl p c j j t x l o lor. 
nrülrt». <U l.i «.¿tiinl.l l lrpubl lc í . xt-T-
latiera vcjia csp».ri-\t>lr (V'bUd» df »U-
n-..mv-s T numslruu-v I/rxcudu trn rr 
lomo qur acaba ác *f»arr<vr v qoe 
comprende desde el I t de abril » U a 
parUimer lu de 19S1, M da cuenu el 
esjiafiol de buena fe, que r lv t i cs&i ho-
r-v-, xi i \ . . ; : . ii 
conjunto, por aquello tan repetido de 
que los iitbolrs no d.M.in ver el bosque, 
se da cuent:». repellmov de todo lo i|UO 
ha cirniflcado para sn pMrla el r é j l -
men qa* sejun aeostumlir-ib.in a decir 
^u-, v.vlcdores, "se dió a u mUino el 
pi'ebto". 

fon el ri íor de la aponacloa de d a 
tos y con la Cilaiiiu-a de esilVo. acredi
tados en 1»̂  do , anteHore», 
>r aconu-lc el relato dr e>.>i me», s en 
bus qne iM-urren acouLeclinlenUw (.in 
tnisceudentales como el Incendio da 
conventos > la elección de las ConsU. 
tuyenies. 

E l Incendio sacrilego provecta una ro
ja Un sobre este libro que por h\ abiui> 
danria de detalles y sus p n t m i BW* 
traclones fotojrráfleas y arlUIlcas, per-
mi Le revivir el momento dolonwamrn-
le Inolvidable en que F-spaA» perdió 
una parle importantís ima de so teso
ro artisUco. 

Hasta aliora sólo se conocían roíalo* 
fragroentarios de aquel estrago. E l que 
se hace en la "Historia de la C m i a d a 
Españobi" es acabado, y por las folo-
gTafi»s que lo Ilustran constituye un 
catálogo completo de la que en arte, 
cultura, piedad y bcncllcencla se per
dió en aquellas Jornadas vmadáueu 
Servicio meritislmo prestan al pa í s 
"Ediciones Españolea, S. A." con esta 
tercer tomo. Ese testimonio Irrecusable 
de la barbarle de un sistema, necesl l i -
ba llegar a conocimiento de lodos loi 
españoles , como una enseñanza ejem
plar qnc no debe olvidarse nunca. Y el 
noble propósito está cunipIld»inento 
realizado. 

E n loa días cuya historia se hace en 
este libro, todayia se sienten los efectos 
de la embriaguez colectiva del H do 
abril y so perpetran, con alegre lncons-
cleucla los mayores dislates: Sobre lo« 
inoendius que aun humean se va a unas 
elecciones, de ia» que son excluidos pop 
el terror las fuerzas autcnllcamrntc v i 
tales; se reúnen las Cortes y empiezan 
las intrigas a descomponer y agritlar 
el bloque gubernamental; se Inicia ya 
la separación de Lcrroux y los socialis-
(asi so acomete la dlscusió.i de la mie
ra ley constitucional y se aorueba trog 
de tormentosos debates, el articulo 26, 
que aherroja a la Iglesia: Alca l i Zamo
ra y Miguel Maura se retiran airada
mente del Gobierno; se suceden lotf 
huelgas y desmanes, que oulrahian en 
las sangrientas jomadas de Sevilla; « • 
elige Jefe del Estado a don Nlceto A l 
calá Zamora y el año y el libro se cie
rran con la tragedla de Castllblanco. 

E l lector sigue anhelante la marcha 
del relato. Escrito con estilo fluido y 
elegante, subyuga desde su comienzo r, 
mantiene el Interés hasta el fin. M a 
chos cosas que hasta ahora aparec ían 
veladas, quedan al descubierto y m u 
chas cosas en apariencia Incxpllcahlca 
se comprenden muy bien después de 1» 
lectura de esle tercer tomo. 

C o n » en los anteriores resplandecen 
en el que ahora nos ocupa, el primor 
tipográfico, la riqueza de la Impresión 
y de las Ilustraciones, el buen gusto da 
la compaginación, todo lo que consti
tuye Un verdadero alarde editorial. 

Asi se explica el creciente favor quo 
a la "Historia de la Cruzada" dispensa 
el público que se ha dado cuenta de l a 
magnitud del esfuerzo que s« realiza y 
los respalda con su adhesión y con su 
apoyo. 

del Kuevo Mundo y de los do la Iwlla • 
Inlonesla, puede doclrae que los vencodo* 
ros serán flnalmonte loa dueflos de los pe
tróleos de Europa y del cercano Orlcnta< 
81 los germano-rusos llegan a serlo, la 
g-uorra tendrá muchas probabilidades da 
ser perdida para nosotros, aunque no nu-ri 
mis que porque nuestros enemigos podrían 
resistir Indellnldainente. Pero «I, obllgidoí 
por las circunstancias y por las maniobra» 
de A q u é l l o s , Ueeiumnos a podei< 
privar a los germano-rusos, o al menos a 
los alemanes, do todo suministro de petró-
leo danubiano o caucásico, ganarfamos 1* 

" S E M I F Ü S A 3 •*, por Mlrand* 
-¿Está en el balcón el joven de enfrenteT 

sor-as ertranjeras, s e g ú n las cua le» los 
aviones alemanes hablan ametrallado a 
un pesquero h o l a n d é s , e! " J . F. Groen" 
son totalmente falsas. 

Agrega el per iód ico que los t r i p u -
lantea del citado pesquero han visto 
algupos aviones alemanes volando so
bre ellos, pero que no han sufrido n in - I 
g ú n a t aque .—(EFE) . -

E L " N O R M A X D I E " HIPOTECADO 
N U E V A «YORK. í . — E l t r a s a t l á n t i c o 

f r a n c é s " N o n n a n d í e " ha sido hipoteca
do po r - los atrasos en sus pagos, que 
suponen unos 281.000 d ó l a r e s . — ( E F E ) 

G A N E M A S D I N E R O 
' d* R w t a i l » FermoM, Oetvr* 

J lo McM QM« es fabricar mueho» articulo» quo r«fil«me* 
i porte ndo- Czamla»!» • » Ufcr»HM j n r é qa* «titij»*» 

PROCEOiniEHTOS IHDU5TRIAIE5 A-PORMOSOaD*;^ 

¡HERNIADOS! M 
I » conocido o r t o p é d i c o de Barcelona Sr. Torrent ea La CoruSa. A 

fln de atender a los herniados clientes suyos que hallaron con sns fa 
mosos aparatos la salud v el bienestar .que a p e t e c í a n , a s í como t ambién 
á los herniados iodos en "general,, hombres, mujeres y p i ü o s que quieran 
terminar en el acto y para siempre con sus peligros, moles'.las y s u í r i " 
mlontos, deben vis i tar a dicho especialista que e s t a r á en LA CORUSA 
y-en el H O T E L F E R R O C A R R I L ANA, ú n i c a m e n l e el p r ó i k n o domingo día 
7 del corr iente . NOTAS: En M O N F O R T E el d í a 5 t a el HOTEL VICTO
RIA, en L U G O el d í a - 6 eíP .el H O T E L M E N D E Z NUSEZ, en SANTIAGO 
el d ía S en el H O T E L ESPAÑA, en P O N T E V E D R A el d ia 9 en el HOTEL 
C O M E R C I O , en V i s o el día 10 en el H O T E L PAIS y en ORENSE e! día 
11 en el H O T E L MISO. , 

HERNIADOS en bien de vuestra salud no de jé i s de visi tar lo. Despacho 
en Barcelona: CASA T O R R E N T , Unión, 13 - Te lé fono 24507 

Un fuerte terremoto 

Se supone registrado 
en las Filipinas 

N U E V A Y O R K , L — E l « U r a ó ^ r a f a 
de la Univers idad de Pordham ha r*m 
gistrado u n oeismo de ex t raord ina r i a 
impor tancia , a laa cinco (hora local)» 
E l epicentro e* h a ü n a unos 12.000 k i 
l ó m e t r o s de Nueva Y o r k , en d l r e c c l ó * 
a las Islas Fll lplnaa.—<EFE;). 

O i * - O 

R i ñ a d e g a l l o s 

Se convierte en una 
refriega entre policías 

y espectadores 
B R U S E L A S L — U n ag«n*o de pott* 

c ía r e s u l t ó gravemente herido y o t r o t 
dos levemente a l suspender una r ! f i< 
de galKs que el d u e ñ o de una ta-ber* 
na de Etischove, cerca de Gante, h * * 
bla organizado con mot ivo de las fija» 
tas del pueblo.. . 

E n t r e les curiosos no hubo ninsTi» 
her ido . , , 

Se prac t icaron varias detencionee^ 
( E F E ) 
W W W . W . W A W V . W . V . V I I 

LEA USTED 
E L I D E A L G A L L E & a 
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E l D e p o r t i v o d e r r o t ó , e n R i a z o r , 

a l M u r c i a , p o r t r e s t a n t o s a c e r o 

/ : 7 Leñante consicjuió empatai a tres 

d e ü g a 
tantos en Cádiz 

lí\ ( V i t a v e n c i ó d i K . C. L ) . E s p a ñ o l , p o r 2 - 0 . 

h l A t l i l e t i c A v i a c i ó n , c a b e c i l l a d e 

a p r i m e r a D i v i s i ó n 

3! 

m m . 

rt) lu»- disfjut^clí1. t-fí medí*) 
UÍ)<» lluvia torrencial 

^. .'• • . . . i. - ' . 
> C u n o « • 

. . . ' . •'. ,' . 

I m p r e s i ó n d e l a j o r n a d a 

' « í i i l A » * ^ uno» r«»i 

R t j ! D í p t r t . 
<)U« tva vino p*r í 
pví<3t \ a i t i t 

„ . n« 
7 ttM ftMOUI 

r , »"-2 » f >-!» 
-•"•— > • • •<-»r.. 

»<-««. «' *M->0. 
> » 'o 4«M ton ««AfiA mtrtc* qu 
«' f j c * *t**.ñc*tio d « le* rto«. 

tftfl Lira hA p r ^ J 40 r n lo, C--
poc ,1 rvomoiMo «n «I :«. •• 

n Wi¿ ng fc«fiiin<Sfrifta; «I • • t u , c-i i u 
r » , n?. »n M n u i l i . fromo *l Voloncia. 
que cu«t/o lo» punto* que !• ««paran 

que a« 

l iun ' .o i m « r 
L i a «• 

>e. M u l l a n 
<ai>r,m»fa j 

r<]uipo quf. como el Codo, atpir* 
c «a el uti-mo de la pOrmjinoocla 

con el A l M n l c biibilno. T q u M * 
lug*' de la clliifteJcMn, con aot 

>« sua al anta »igii4«. 
-oiaa del Cexi.a > el CapaAol han ocolionado lo tubld* 
*t at on ai p'.ma- pue«lo. lo qua hoco pretee que l*fán 

a o loi "atiodor»a " quiene tconqulat^n el campeonato de 
r l t .on. 

tar maa a fo r lu -
i i detcartar t 

la ooiUlleia de 
quedar Como al 

r l •-.--(• 
, U j m Í M | M 4» tntirtar Le» ao« 

V -.«JO pe.-c rn t-- • T l i ' 
MM IHdTMt I W a : -e > : i (Jer.Ta 

r L M I M tA 
•— ' • •. U - 1 • • s r » m ' ndo el puesto cotí L"7>ri Vlaqoe». 

• :-.ÜJ>0 • l-.-. rrjitidi un k---..-. oertro Ureo <'r"i ^a 
> "raíe . .̂<J > -.^cu o v a p f t ' ^ . y PUTTOe »ciicJ<' «1 

' i • ipx í« i • .-i ni • < - ' • more» »l «evjr.clu Unto con 

M Ú'JOA'» ür^ro (1^. '*rrmo y t » r . » / i v ; p¡ Vrt^-r tanto d- u l*rd« i« PTC<1VI» 
er. toa prlmíToa « nvi- jo , i » J7 mitiuws úei aeir^ndo uen-.po 

í » Jooto mJT- I Rebcre.V) e n c a r é rte ejecutor un 
' > •• J r- rnaboMtaa o- joipe frtxo cero* dM fenpalo v 

<•"« - ' »'*•» P*.-» T - * e: arte lt i w t « <M Murcio te or.u nó un 
U> ae ( K t - d i ' T i i » -n U «^)-ü*.Ar. no lp- , ; , revueio. hao* que P L N T 0 6 clió 
¡•i».. 0» IA; 7 a IM portai minuto* e l | u patadA decisiva y el ba'.ón entró en 
thporUvo jtMuL-mtjt i t m'.mc:&.i y re-1 \x rrd <V Cobo. 

o to o cou :» remedad del E n f ¡ ae^iir.do tiempo fueron U *« -
ios dr^ Míj'jf» <Je Aníu^o centro oí IX -

™B C*norai «1 Murct* hUo un p»r- portlvo r tren c<>n'r» el Murcia 
-Uo ix.»i.o. pe-v M M» porer.6 t j n l M A R A T H O N 
f j « c v «quipe cuno en ín ter .ore , or* 
UOOCO A oto pu*<V l i T I b X T c | ] he- C A U l Z - L f V A ^ T C , 3-3 

h • do ÍÍ JO • ! Dopi.rUTO. irí-i trner unR] 
h.»>l '•T;̂ >» ÍÍ^C>UO<J«. i^p-iac de-rw.-lo por| 

«•-iriJABIOH o l o r m ^ a * » o l I í""» t̂ r.-̂ aa do d^e.-eAcl» 

Paeo «1 0«i.Hirl>T0 coruñés, la jornada no pudo 
r w a . porque, adamo* 4o ganar Impamente al Mure 
«tt» como ^ODbla campeón, loa goditonca han tenido 
• nirogarla un punto ol L e r a n » , con lo quo »l»n«n a 
• u triunfo an Atocha huMeic ¡. ao un ompale 

Ahora ao aUa «I Letanía como enemigo pedgroao. al que tara 
n«c««ar o ganar en R i u o r por m»a dr trr» tantos. Pero anteo do eao 
ha, qua toncer a la Real Soc ic lM. «n R aior. y, sobra lodo, «a lm-
pr««cirtd>«le ganarla al Cadit rn *u propia «alto. 

je« coaMrrtaiito 
. »d )v* aullo prU.do 

oMtti LmaHm Bou 
, >l>^ e«<ir,>d«'»fo, » 

Je-* 
K.. . .e ^ prtmeudo, ie c saatrU.» 

.0-. r r j a oa r . f X y U DoU ba 
qucd*io coiicertada r*xt 1*tht a t i . 

ftítanq mAtrjnooSo y , 
f x ^ ü dejlJo». 
B O D A . Rn la u .aaií »va¡roquul i t 

Komiarn i t OwiM tOtetu 
N I , M l r a J — 
teAorlt» O 

<M «oto loratt. 

ftUttlio do» 

•..c ti 

joron mairimoR<al «ataco la 
onobJt» V j r r U N'oeoa » r| 
K.ancitco Martín Bram». 

RenJI>i-> I» unMa. •} eanftnlp)*»* 
rí^ «clMiáatieei. don P.str.ín be 

u« d-- VJ 
iOntlUo e 

aron a loi fortrajfíbl o, ta 
'a novia, doft> n a m o o » jto-
r«U. qua l i u ««nW.idlJa 

».r»ftola y « | í í a r , ¿ t i ^ 
vlr>, don Uabi.i í l Uai-tio. 

F u m a i o n el «o:a malrlmftalal. Me 
pai t» d« U novia, «I inúujtria] 

tcfnUla don J.-mi Ottao Ltt¿a «i 
oobaJtaru i,-:,irnt« d« la Re i t o.,'-- i , 
San Farnandn, .Ion Mativu] n a p « b n » . 
i l| el tonlanta m^dleo í o a K a . 
puel Ai ; . . ! uMa C t r e l a y e| eOmanlaa. 
le de Infnntrrla don Altam Oortát 

Por IIA.M.' del novio, el lenienlr daa 
Francisco HOIMEO, ,1 KUaata tt¡ U . 
faotruo dun Fraaclaoo Pérax, ol ta-
Pitan ««flor A m a r y el alnMu^nuu 
don Mamirl laleulnfl Cao. 

Lot Invitado* fueron ••pltndMtmea. 
le obaequi^doa 

V I A J E R O S . Se «ncMittni tu 

> i i 

M H tria ^ 
Y ; r ;Í.V t 

«Ó mucMaimo ? 
. . . . . . m «aootant^ clase De kM 

•j-ea. aoírejaíSjw •. C b i y Oro Lo U -
no—a i . . .A Oaiqueó. ¡¿n etn. 

taarto «n ot WftlivV) tl«B>po y BO íu^ 
c»p*i d» «mtÉ^ne: el domuuo de ivu 
cc-^f^jo» K<Jaie, ^oe en ta primera 
PO.-.0 :.: « a ' . , de EDOdo d- . i c « -
do. fv* quUÉ Si q.te más aruao f 1 can-
• o M l 

r y t lnt<M d o > ; . U í o rápido y eod!-
c:o»>> ocaalocuj» (re< w • « , a 
'al re'.xf "a^tf!» !ec»¡. ion f i a e-^»pjda« 
perv a .a !>ara do m i IT "ti Us í u í l d f u 
• • j . . . . • ii.pre r>'.erljiut>« púa eáfüerioi 
por fa . j i de prerlalur. en toa reouiea. 
US» tT.ntact fueran le» máa «íec-.'vai 

»<; .Í.•...», de'. M-:rt¡a e.'-J'.o e¡r.. 
paAad» por I M tDeotrwetgRea ckr aJ-
I B B M de MP jugadorri que a p r o w h a . 

Aruitfo. Pedro E f a r t i n . del Co'.e 
r-o do Caatllla 

Oidla. D-jino: Nilfte» Soto; Bohor-
que. Adorna. Maleo; S á - r h e t . Termln, 
no'^Mn. EupLno-sa de k>> Montero*. U t . 

a.-.>; Vakro; Goyeneche. Calpe; 
Música, Dolt Patio; Ruano, Carlos, Ro-
dn^uri Yunrlta y Bobeta 

E n el campo de Puerta de Tic 
C i d l r lleno de pub'.lco, ; f prr . cnt¿ 

• • | | ei Tletñion equipo del Oá-
dl«. al qne iua ac! mirad orea niel ero 

c*)flo de un» caJu-
roaa manlfectocldn 
> entualaano 

Kl encuentro no 
pudo entpe7ar n '.a 
BOn on jnclitdA do-
iMdo a que <s tren 
que conducía a. i r -
b.lro. Pctlro Esc tr -
tl i. Iltíró con bos-
tante rcu-aao. 

B i - anta aauo 
dLapuejto a llevar
se loa do* punto* y 
no fal'.d nada para 

C a m p e ó l o gaH^go 

* hW)0i cíe secunda 

catego«ia 

í qu* ¡o cccmgule ,*, p u « al lonninar el 
primer tlctnpo í e ju i a au favor tres 

A .HBJENTt Y \ K B I T I t M t WIUM por MfO M Cid lr 
¡ „ ¡ A lea t.oa raicuioa m Ura e..-

cr ,< « * P : " en .r.s ta.-do (14.:.» .-..aira ei C * c U . q-ie rrraauj Ro-
. ' ^ " « l - - » d» aartntlc» pelmote-a y i dirr.ca. q ¡ten cooaliu.d el primero pa-

ar.^- ai poailco r«j*«í ís lmo de: q « ra el be-, ante Coottr.'ia el partido con 
6» casa txi podran te-er ui j docr...-iio del L e v a n u quo bao* Ju»»o 

uZTZ, T ' ' P ' » "»*lbtA etn ar.a | mAa pe^ r"o« A lea tos rué mit-utoa. 
T anlnto f.-«.; Vu.T'.u, remata un paj» do R o d r l r j a ' 

^ ^ • . « n e n ^ ir:.-»-te «4 deaarretlo del i y ma-v» el w t u n i o p*ra e Letanve 
^ r , ' ^ . . , . j Todo el pr.n>«r uetnpo ae de^arn>ila en 

• ^ • 0 M M l W t n n N t a t e r r a i í o n A l l e l t%iT*o del 04dla A toa U mlnaíoa, 
ac. J5 mjy Moa en : i prunrr* porto, | Rodrifucc iar^o un ba'.áo que recor» el 

«o U aerJDdJ a . ) ó alo a r s U x í i p o r » r o del O á C j . pero >o te tacaD. de 
r.4m»ro do U i U » S i n dJda Me,-' U i mane* y peneua e". la red 
^ ; " r» t,^. E n el abundo « r e i i a o t M M * * JO. 

h M f * ruta m j a - cal D jeno haco para-daa m»ralíSc«a A 
jlo» mlnauja Roldir, m u t a «' pri-

Oampi» Rovira, U n B j Ara, Ju.-ire Mar 
linea O t o a V OoncAho y Quique 

Un (eran lleiK) en Balaitlcw. ptv.ora 
do a un tiempo por la cio&iditln -nr 
do de «ol y 1« fama 
del equipo v l a í a n t e 

E i C c K * inició e; 
peLTíld-j con un )uc-
10 aobertolo, y a )oi 
doí mi.nutoa. Vena 
do mandd un buen 
PO^C t̂ te C H I C H A 
remató, imparable, a 
la red catalana 

Loa vi (fue seo «i-
ruioron haciendo )ue 
4fo pt acuco y brl-
llante, impoiuérdoAe 
a aua advoraarloa 
c u j a táctica de p«- A O U S T I N 
«es corto, no rtaultaba «floaa, 

A la meJia hora de Jueío, Venancio 
alrtlú tm oeatro y NOLIM'E émptUmá a 
U i r d de Trina. 

E l r^gundo tiempo, aunque el tatnioo 
no *c al-.cr6, fué, en t e n e r » ! do dominio 
c í l t l ro cuyas Jucndore, aupíeron acer-
t^danK-ntc conwrvar la í-cntaja adqui
rida en la primera pane 

I 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 

• - — a ; » r-tTftf-o 

B A U T I Z O . E1 domtofo fu í bau-.i-
rada »n la lírteila de 

San Jorye la hljita recién nacida (te 
don J y * V t n q i « IVmArtdM y dofln 
0"«a P-re P t U r 

Apad.-'naron a la nueva crtitía .i .u 
abuola matoma deña Maxímlna Peiir. 
de Pire v au 04 el Dr. do 
Pírea Kervúr i 

A b noóf.ta Í« le ImpuMeron loa 
nomb r , d? Macla Vicíenla Amparo 

D n p u é a ú« la cenrmonla rtllgtOoa te 
celebró u .a « r a ü ' l m a flerta Infaii-.í'l a 
'* que concurvleron eii;rc o.ru*, loa nl -
fr , i ie Caiarea P í . e i , P írrz H r - R d a 
Lotar.it K«".i;i.r. Sabaguelra V . i r . * 
MarUnca Mcria 

l o , paqutftoi K.vitado» ftKTOn ea-
p.* dtdtn-íen'.» obíeciulado» 
C E N A - B A I L E . eoulto muy bri

llante la c« i j i -b» .> 

nuealrn ciudad proco. 
ileiuc de Lidtooa, d Oúiiaut (P-tera! d* 
lUtlia t a el Norue de E-pafla, Quid* 
Oiusti del JartUno, a q-.n^n acompa
so .su e-exva. 

—R<«re-.s ron dt? Madrl l y AniUln. 
rta mif-«tm querido ge rente dM 
Prarviwo /.apiro Aratijo, tu eftxwk 
dnfla Juana Cabrera y no hila Ollm-
pita 

- -Tainbl.'n llcírt de .M.-.lrld don Ja-
f í t t Ueminniio. 

N E C R O L O G I A . De-fJ^s de ha-
1 1 bar recibido f,r-

voroaamtnt* loa Simio» aaoramanUa 
entregó <u a toa a Dina doAa Ino or 
i.'amiuo Uuvuc, viuda do i .mino, te-
flora stanammto bondadoaa, oarttall. 
va y do trato aTabliialmo. qu« ton-
taba con muclaaa aotMadu. entra 
laa que cauaó au murria vlvlalmo pg-
ttr , 

l i o * . I r a» compat-Umoo intonaora n> 
t« ol que ombant* «• ID dlatlnruld* 
facnUI» 

— Conroitada con lo» auaill .) . c*. 
plrltualr* dc]A do calatir <n «ota ciu
dad dcAa Pilar Uartiner. Fontenla 
viuda de C'brelio, aoAara adornad» 
de irrand». vlrttide», nue la hacían 
*«r «cm . utn^nto con.'.(I -rada. 

Haoomo* nurfltr» la p. na que »fll»» 
a «u» tatltnaelcp deud f>. 

— F>llacld criolla m m . nía «n « « • 
eapltat doAa María del Curntan Uer-
dullao f a a¡ de Torre», llbáiiaüu 
maep'ra nnelon i dr la Ractudi d». 
T'ooaslerao. 

t£ra la finad» una «afiora buanltl' 
m» y pixioM, que ojotela «u labof 
docenlo /no un vidad'rn a parí ota* 
dr,. 

OtiUtKOLLO M O . r A J I T U K ) ; f 7 0 P*--» tí O i d i l y claco mi ̂ Utoa mAa ¡ aoUnwn^ óe San 

« i e b r a d a en el H<r.el Con^wttoU te 
^ i-oche del a&bado, haj 'a la madm 
gada del oc«n;n»o 

Aatttleron tnjohUima. paracaa 

• pftssm M o y a M * ¡9>%o ec i '¿f?* t e r X f i t tí aacsado. y cuan-
Mrwuc pora eca m*. pecara o- ¡ña' ~ , «-¿5o mlmUta para lrra¿t*T 
ar^em JM Oppar.ro «•• ia» d»; í" P*r̂ J-̂  ^ ^ - o * * r * tí ¿el empa-
Marcia Dr. tm* p»Ar tatfa « a e dol 

t W • mt*i « ta t— t^t-., i> 

li •tis.taOea. ~ pop» i « OJ 
«*n« o' *rr» wrwríara t ¿ t _ 
*> o.oo> pato f J U M 1 c o v b o 

* *r "r T^IO Titon aoa 
7 *«* «: i t V.ar ty» 

t t e a . - í r h ae a.b.trije jr.parrtal 

B v i . a n K ) » 

C K - T A - R C U E A P A A O L í - « 

O C - A í w r y . I«rArio C o « : ftr,. 
5 r « t í t a « Venancio c t ú e t * 
Ha» * ACK m y Toro 

R C b H - T r l a a T e r a . pg-rr 

— U a t o atoo ¡ smt i l t e 
d« diverao» puri-oa do la reg-ón. aiUra 

qua L a Corulla ocupaba an tufa/ 
d o « a c o l l o enviando una bella emba-
> d » do luvaouad. 
D E LA ROO. Mi Mi paaada» : * » . 

—• tas do fr-nuna S a n u 
la.-jo ftf 'vrrdo la cUL'l 

rroanoii 
"it V*rrt grtte yiwBM f t m y María T r - n a 

Earj^ero Ortlfko q j» ro^ibte-on rao-
t h a i f e Zcí ta i tón», 
« m c l O N D E M A N O . Por dea 

P . r 0,0 en óbito produjo »lne«f» 
t^olor <ntre «u . «jttonoa» r<Uclonf« 1 
altrnutosi 

Teadraonlamoa nueairo mAa aant'da 
p í r a m o » H-J preotlRloaa ramilla. 

1*1.r ei elerno d- tojn.o dol Jo-
Rluanto l y*o 6 'n UJ( . Vf.p.v dt Beroarvln, 

Mu.,hn. ho bueno. Intallfanlo y aimp»-
llco, rarlenaMBaáwile foll-oído, M 
alumnea de nexto afto do boablllcrato 
d-vndo una n'rmoaa prueba do oom* 
pnrtnrlarno v f« re4Mlc**. 0»l«biOrál> 
ml-n -n la ropilla dr I « P P Capo-
ehinoa Ine diaa .1. f » « a ta- ocho 
y ooha ntedla d« la maíisr,-
# — B« cumplir» maftana «1 t< tcar 
aniveraaain da la muerto da dofla 
TI n.. .:;. . .!» OerríAo Itítoalaa da R a 
mo», aeAor» buooialma da quito •* 
r ó n o í i v a un dulca rocuardt», 

K n la ul-rte f«<*a r»Haramo« a '<«* 
caltflcadta deudo» nuaotra aonllda 
eondolf ncla 

— Hubió »l riólo el nlfto L o b Ta-
rróo I / i . .mío. anoaatadera y • • « • O -
cal m a t u r a qua or» la atefrla d» 
ot) !• i-ar 

Oisoamoa a .u» . .vui» p--
d a » y damáa aproo lab a familia gran 
realgnaelóB cria'iana (.-na aapírtar 
l<n 4ena<hl» pátdlda. 

Do U á / i d a do r u e a O o IUÍJ 
r.oa coauAtoaa «I fallocimtaalo trár.-
co del aMU-Mitla ««moral da la Uám»' 
ra .•facional da Comorcto o toduat-l» 
d..?i Kmülo Nay» Re i l . lieMIUtW 
doa Jtmt K a r a ROPI. animado rom p 
elant* do púa» , y i » dnAa 
Naya viada do Pá-er 

t M > 5 i A M C K T Ü 

M «MM» • &m «• »" wai 

M E N D E Z B A L O O I I A 

S A K C H E Z B A L O O M A 
! • ; . . » r a»; | JKI « Í S V I » 

— Juan Igl»- i AeoenooAamM 
rat»uo don dtatl 

J O S E - L U I S 
• y a * o 

T O R R O N 
oca 3« « T » «. UM 

L O R E N Z O 

» • - aa -

• l lnruldo» e<4tsr«e-not 

f f . tJUi .H A M t V K K A A J U U U K I . MCHOll 

D O N R A M I R O G O N Z A L E Z L O R E N Z O 
«'•r f A U Rí-lo «M | > T A 1-n.PAD El- D I A J D K A B R Í ! . D K H » 

H. 1. r. 
Lao aa.»»» i(w« .< - « . . - . - t « • a i a n a . ata 2. «a la Igptoaa 0 . ta» l>» 

J < . . . aa. a .ta r y to. ; , s i» aapta» 4» H» f f C a t a O i a m . a tao • y » • 
• • y 7 T M » , !aa ta a» e o a t n a aa la aartotoiai da CoecHkia «aa "O» 
i a H i a a - - . . - : día i » • ta « M a u 'gtapi». y to4aa ta» fao a« « t e » 

•m e! { U í « kor i a i» rOI» «a C4* t » t é n apíteaAaa aa i-Wrafto do r a atat* 
Md*. « o * * / » > »• a ¿«otrao C<"e.o «•» Ae •»»•>«. * » " i t t 
« o . ar- m » » a i p»JHW«, «oVetatao | 

A O K A n a r r » » ^ p . »» -*»»»»»«?• ta » • » > » • a » y •««£ 

L u i s V 0 t f a d e B e r n a r d o 

«tía p» r a o n n t . 

N m i de l d r e n B e r i i i i i s C a s a l 
« A t t T W A •ACKW41. M LA C«CVfLA O * ^AMAOCltAB 

l » » i * I . W , < ^ i # i p i | | | I M H l l | t | | ^ | | t fcp*., ^ « ^ ^ . 

K«^*»^taMto» 

« . I P . 

T ^ p * . O M K , . « p - J - o , Aa.-»** « . ^ I M O I W N M I «apa No 

D o ñ a H e r m e l i n d a C e r v i n o I g l e s i a s 
M U J W M M t v Ota • » < a « a a i e « layy 

••*««» daia #afeMtorvaa AMM».; « . - , a . t * - » a » . - , y 

" " . -• I - i ' 
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M 
Bsaa 

c o n m e m o r ó b r i l l a n t e m e n t e 

l a F i e s t a d e l a V i c t o r i a 

ÍJL DIA DÉ • IÍA. VICTORIA 
SANTIAGO, l.-^Con niotivc del 

aniversario de la Victoria, la ciudad 
de "Sáai'aatfo amaneció •engalanada, 
tucieEdo loe edificios Üe la ciudad 
colgadnrás y «ndeatrdo tn téxk» la 
íandBta' Aacitmal. 

A las nueve de la maíama y pré-
rio; disparo tfe bombas de paüenque, 
la Benidá ttiunicipal reton'ió las ca
lles tocando ai agres dianas. 
. Eff la S. í; Ca'tedrál y hora de las 
onoé de la üiañatia, con asistenciia 
lie autoridades y jerarquías del'Movi
miento, se celebró una misa eíi la qué 
ofició el M. I. señor Deán die )i Ba
sílica, habiendo asistido numerosos 
Heles. 

E l acto qtfe se habla preparado en 
la gran Plaza de España; hubo de *er 
suspendido a causa de la persistente 
lluvia. 

En los salones de la Comandan-
cía militar tuvo lugar una recepción 
a la que asistieron todas las auto
ridades y representaciores, habiendo 
pronunciado sshdos discursos alusivos 
a la techa gloriosa que se conmemo-
xa i \ señor coimahdaiiite militar de 
la Plaza coronel D. Francisco Judel 
Peón ^ el Exciho. Si-, marqués de íU-
gu^roa, a'lcalde de Santiago. 

E l comefeio cerró sus puertas fie 
once de la mañana a tres y media de 
ta taíde y se die:^ funciones gra
tuitas eb los cines de la ciudad; 
a sus adversarios, cuya táolica de pa-
MABSTOOS OATOMGOS DE ESPA
ÑA— AeOGIACION PROVlMOEAL 

DÉ LA CORUÑA 
Para conociihienfeo de los interesa 

dos, fioa es grato manifestar qué las 
repetidas gei(ti«nies realizádfeS pdr lá 
direotlva de esta Asociaélóii én pío 
de Ta iefolocafcién «te lós iftaéstíds ton 
servicios interinos, van al fin a te
ner satisfactorio resultado, asi nos lo 
ha prometido el afesor técnico del 
minisiterio de Educación NacionM 
quien ños ha esegurado que estudia 
el modo dé dar satisfacción a las fus
tas aspiraciones de los referidos com
pañeros y pronto se darán normas 
para su ccw.ocaolón iMnediata^ 

LA PEREGRINACIÓN AL PILAR 
, El Éxdmó. Áyunttoüénto dé fean-

D O C T O R A N 6 É L J O R G E 
E C H E V E R R I 

Oatedrático. de la facultad • 
de Medicina 

, CIRUGIA GENERAL 
CoriSulta y operációñes de los hüfesos 
músculos, articulaciones, vasos 

nervios 
; Señri, 9, Santiago. Teléfono 1241 

itego ha acordado desigaar una co
misión que .lo represente en la magna 
Peregrinación al Pilar de Zaragoza, 
que saldrá de Gaücla el próximo día 
7 de junio. 

PRBOEPTO PASCUAL ÉÑ E L 
CÜAiRTEL Dfe ARTILLERIA 

Dé^pués de una Sem&na dé Ejerci
cios espirituales, qüe fueron dirigidos 
por '«1 R. P. -Serrano S. J . ayer domin
go ha: recibido la sagrada comunión 
los artilleros del Regimiento de Mon
taña de e=ta guarcdcióñ. 

Durante la misa, que se ofició a 1M 
ocho de la mañana y a. la cual asis-
tiéfon éi coronel jefe señor Judel, Je
fes y oficiales del citado Reginilen-
to, se cantaron varios motetes. 

Los Ejercicios espirituales Se hicie
ron en el mismo cuartel y á ellos asis
tieron toda la tropa franca de Vér̂  
vicio. 

E l , VIATICO A LOS ENFERMOS 
. tíEL GRAN HOSPITAL 

Después de un- acto eucarlstico, 
que tuvo lugar" en la Capilla del 
Gran Hospital, y el cual fué presidi
do por el Exorno, señor Arzobispo, se 
prgamizb la' procesión para llevar a 
los enfonnos de todo «1 Hospital ej 
Santo Viático. 

En todas las salas se pusieron ais 
•tarés portátiles. 

E L CRISTO DE D«3ÍM© 
En el día de ayéf se vérlfic¿ la r^-

iñéfla üfel Cristo de Gohjó, ínié resul
tó, muy ániin'adá. 
• Pór la mañana la sagrada imagen 

fué trasladada prccésiohalmeiite, des
de la S. £. Catedral hasta la iglesia 
íde Cóñijó, siendo Uevádo él estan-
dárbé por el seci^eiarió del Juagado 
muhicipoñ señor Ladreda. §é ..dijo 
una misa solánne y por la tarde y 
sogún tradiclóta uná bahda áe inúsi--
c^ aihéiftizó la rodiéiia, a la qué asis» 
•tio ün gran gentfo. 

LA PROCESION DE SAN JOSE 
Éi^ domingo ültimo salió de la igle

sia de la Enseñanza la pfocesián del 
Glorioso Patriarca San José, en la 
que condujo el éstahdarte el médiéo 
sefeor Gallego, Díaz, habiénd'Qse re
cogido én la S. 1. Oabédrai, ñamada 
vieja. 
LA HERMANDAD DE LA GTCTDAD 

Y E L CAMPO 
. . E l domingo ú;timo ha éétaüó en 
Cbmpostedá, un'erupo de asistentes al 
cursillo que se está celebrando en La 
Coruña, para afiliadas a '% Herman
dad de la ciudad y el sampo de EE'Í'. 
lias 'cuales visitaron tos mbnuntehtoá 
y lugares pintorescós de la ciudad, 
pisando de esta manera un dia de 
asueto en medio de sUv tarea, siendo 
acompañados y agasajados fwr ca
ñara das de Santlagto. ' ' 

N u e v o f i a t á m í é n f o d e l 

Sé̂ úfi hoéVi ériíiitation 
REUMATISMO AGUDO 
y CRONICO TUMEFAC 
C1QNES ARIKjTICAS 
DOLORES ARTICULA. 
RESelNI-LAMACTONES 

Los electos del ETERLILO se dei.. 
". Ws beho días de Su rrttpleó i'C 

aliviall; curan. Frasf 
para I 

S E C C I O N M E D I C A 
O r . Viotor Fernandez Alonso 

«leaitima ^énéi^l 
RAYOS -X-

Horás de consulta: de 11 á 1 y de 4 a 6 
S.,Andr6s, HB-l.0 ^e\. ,l&44;-ija Cbrtiña 

D R . 6 A R G E N -A 
IHcrtioî á Inlerha — Rayos )t 

Especiallstá feñ eníétmedádeg dél. Es-
- tómago, Intestinos e H i g i ñ » . 

Consu)^: de Í0 a 1 y de 3 a S. 
Real, 83-2.0^TEléfono 2239 

Médico Cirujano Especialista 
E!x-|)raeticante nufheraTlo ttél tíirab 
Hospital de Santiago. Medicina geriV 
ral. Enfermedades de la Piel, Vfefiéfeü-
Sífilis y propias de ia aiujér. NfeufiM-

tenla: Eleétrieidád méülba. 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

San̂  Andrési núm. HT^.0 ta.Goi'dña 

Clínica del Especialista en Garganta 
Viárk y Ólcjos 

ft. B Á Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1. • 

PlazááeOrefis'é,, ^-2.°—Teléfono 2522 

" D R . F L O R E Z faEÍTíukTÓ^ 
Medicina en gerteral — Rayos X 

Especialista: Enfermedades del Eató-
mago, Intestinos é Hígado, WutHción 

y Sahéífe: 
Cantón Pequeño, número 82-l,• 

Cdnsulta: de -10 a l . C" 

D R . J O S E B U A 6 A R 0 U 
Especialista en Enfermedades UBI 00* 

razón y Pulmones. 
Coneulla: de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Riego de Ágiia, Í7. 

L S A M G H E 2 WCíSQUEñA 
Oídos, fiaflc y Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7. -
Gompostela, núm. 8, aégund». 

. ^' (Gasa Vllurro). Tel. 1474. 

Á i l t . b M A R T I N 5 1 R U M B O 
Especialista en Oldosi Narli j Garganta 
Teresa HerreMU 7 y 9. Teiefbsé 2144 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
l'EHESA HERRERA, T y 9. Tel. ÍU'4. 

A G U S t l N GARCÍA S A f i G n c 
MEDIGO 

Medicina general. EnfermedaBég áfe te 
pie]. Venéreo y Sífilis; Diatermia, Tra
tamientos, modernos de la especialidad. 

Gímauila; DÉ 4 a rso TARDB. 
Fucfite ae Saft Áñdrés ffcdififclo "La 
_^^"jgV2^?e'^oíiOT' 
D o p t w T ^ t í n i i í a ^ F A G i o 
Eic-a¿r'£igadó áel ílospilal de la Prin-
Bcaa, de MiSrid/eépeéiallsta én Gar
ganta,. Nai-I« ^ OJdoe. Consulta: dé 10 

á 1 y dó 6 á 4. éeal, 29-2.» 
Consulta los domingos fen Fferrol: 
Marí^ te-L^Plafca áe Armtta. Éfe 10 a i 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
_ Marcial del'ABálirli l ^ . " 1 

©ohaulta y Tratatnieñtb dé láé Enfer 
medades del RiBíin-, Vejigas Prftsta 
ta. etc. Venéreo, Sífilis, Fiel y Cáncer 
CÍonsulta -de 4 k 7 ^HO^a^spífeláles 

D R . 8 G U T O B E A V I 8 
Enfermedades del Riñon, Vejiga, Pros-
tata y Uretra. Venéreo, Sífilis, Labora-

lorio de Análisis Clínicos. 
P i yiMargall, 1-2.° Consulta: dfe 4 a 6 

Horas especiales, a peUcMb. 
teléfono 2426. ' 

S A N C H E Z M O S Q U E R A 
ó j o i 

De 9'30 á 12'30. Esggéiál pará obferti's 
dé B'SB é'áO; 

Para casos ÜB üí-géñcla, Wsnrlcló 
péfmáiieñle. 

D R . G O D O F R E D O A. R O B L E S 
ÉntePiiietí-aes de la Mujeí- y tílfüpls 
Sermra;. ESPECIALIDAD NO OPERA
TORIA de Heiporroides, Fisuras, Fis 
tüias. Prolapso (InteslinálX. Varices 

ülcerás, Hidroéfele 
ReétUls, Ézcedias, Heumatlsmo. Eleetritldso 

: Médica 
La CoHlfiá. Pl'azá Se Lugo. riüm. 11-L 

tlohsuitíi: flé Ib a 1 

O C U L I S T A 

J L O B A D A cohsuitas: áe ib a 

Castelár, IS-2.» — Teléfono "ifesS 

F R A N C I S C O O I D 
Comandante MédiOo 

fe&éclallsiá en EnferüleüidéS del hl-
56fa, Vejiga^ Préstatsu Pieli Hetnbrrol 

des. Varices, Sífilis. 
- Cojgiilta: de ^ a 1 y dfe 6.a 7. 

éáetérar Í8-l>—La Gofuna. 
J O S t S U A R E Z B A Q U É I R O 

kedico Especialista . 
feNPBRMSbADES Í)É LOS NWUS 

De la fisaiiela Náólnnal dé Püérie'dltbfa 
Consürta tíe Ifl a 12 y t i í 

Saft Andrés, 113 

Clínica Especial pera enfermos de la 
»lsta áel ist>eclailsta 

A . B E N A V E N T E M A R T I N 
P êl3óo. 1-1.° — La Goruña 

FRANCISCO PONTE FERREIRO 
C i H U G í A G E N E R A L 

Consulta y bpéfáeibnés en el 
SAJíATORlb - D A lOGÓRRO 

Clüdad Járdlh «• Tuléfoho B300 

C A R L O S IHIRANDA 
Garganta, hahlí y Ofítt» 
. Consulta: dé 10 a 

teiéfonti, 1S99. Linares RivaS. "SIS-l* 

^ SANATORIO - CONSULTORIO S 
D E £ A N N I C O L A S I 

D I R S C T Ó R Í S i S ' 
ÉLISEO SANDEZ OTERO JULIO COLLftio BBRRÉIRA 
V \TttIZ Y URINARIAS GIRÜ&IA 

«'fugi» geñoral ESPECIAL de Tlentíe, vías urinarias V eHféífiietiádes 
_ . ¿ . propias de ta mujer. — Partos' 
«sw HBtableelini ento cuenta con lá colabbratioh dé rfepütáddS 

DI v u . _ _ _ tíBiwíJlalifiiéÉ. 
PI T InARGALL, 8. TELEFONO 2024. ^ 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
MEDICINA - -CIRUGIA — ESPECIALIDADES 

® í R E C T O B B f i -
Jol* M.« Ballestero» *i*6 Rojo Mbréira Julio. Fernández 

«rugía general « d i c l f i i Ifitérna - Partos y enférme-
Gargaata, nariz * enfermedades de • *ades de la mujer 

, *: líi nutr)«fen 

HOBREJO, SS SAÍÍ^IÁtto TFTLKfrONO IÍ4Í ; 
>.««». ^» ¡"rri* i i n r r r t r r t ^ y t s r m $ . 

ACCIDENTE GRA'ffi 
Cuando se hallaba montando una 

rueda de ün camión Jesús Ohlñoy 
César, de 34 años, saltó el anillo de 
süj-sccion y alcanzó al citado, produ
ciéndole probable fractura del cráneo, 
epistaxis y dos heridas de 10 centíme
tros de extensión es la región frontal, 
que le ,i:eron calificadas de pronós
tico grave, por el facultativo 3e guar
dia del Gran Hospital, donde fué 
asist:do. 

O R E N S E 
ORENSE, 1.—Conmemoróse el dia 

de lá Victoria QOn diamas y albora
das por la banda de cornetas y tam
bores del regimiento y bandas de 
música civiles y gaitas que reconrrie-
ran la ciudad en lá¡s primeras horae 
del día. 

A las once de la mañana se cele
bró én la. Alameda una misa de 
campaña con la presencia de los au
toridades, jerarquías del Movimien
to j¡r él elemento oficial. Asistieron las 
fuerzas de la guá.rniclóh y las mili-
íiiaá. 'dé Falange. Terminada la misa 
el jfoWernaidor civil leyó el úlümo 
pártfe dé 'guerra "y seguidamente des-
nlaron las füerzaá, empezando a llo
ver copiosamente. La. lluvia cointlnuó 
todo fel día. 

Las autoridadSa Visitaron los ooine-
dorés infantiles y los cuarteles, en los 
qüe hubo rancihos extraordinaTiós. 

A tóñ 'cuatro de la taxde ae bendijo 
al primer grupo de casas, baratas de 
lá barriada del general Mola. Se le 
entregó la primera vivienda á une. 
viuda de guerrá. E n ¿1 acto intervi
no 61 orfeón. 

Los teatros celebraron sesiones in
fantiles gratuita^. Por la, ñóohe hubo 
concierto popular ijm lá baile de Cál-
*o S6t^Ib. 

LU a o 
LAS FIESTAS D E L A VICTORIA 

E N LUGO 
LUGO 1:—Con gran animación y 

áStttsiaSibo patriótico se celebraren 
loé dittlienties aotos del programa de 
las fiestas commemorativas dfe la Vio-
•totia, aíiunclaxlos para hoy. 

Oeremonlaie religiosas, - desfiles, ac-
tuecicnes de lós «oros de O. 3., eibén 
bodóe se viei-oh concurridísimo^, re
sultando muy brlllajites y solemnes. 

A las 9 de la noche el lauread ó ge
neral gobernador iniilt&ir de la pro
vincia, jete accideintal del cuerpo dé 
Éjército de Galicia. Excmc. Sr. D. He'-
li Rolando de Telia y Cantos, pronun
ció dfede el micrófono de Radio Lu
go Una vibrante alocución, haciendo 
el resiumen de la jornada. 

D E SOCIEDAD 
fcn viaje de luha de miel se encuen

tran én Lugo donde permanecerán 
bréves días Ice señoreé Figuerido, de 
distltiguidas fáttillias coruñesas, ella 
nacida Liollta Díaz, hotoble pianista, 
que hace algunos años siendo aun 
niña dio un concierto en el Circulo 
de las Art^s. 

Lbls htievos eaposos seguirán «eh 
br'eife &u viaje con dirección a la ca
pital de' Españai 

N E D A 
SB;( STION FEMENINA D E F A L A N 
G E ESPASTOLA TRA DICION Al ,IS -

Wk T D E L A S j . o. Ñ . s. 
Con greun sciertinidad -se ha. inaugú-

íadó Sh ésta Villa, el día 28 del co
rriente- mes; una Escuela, comipOieta-
mente gratuita, para mujer^ 'anaí-
íabétai de ésta localidad. 

A IkB siete eti punto de la tarde, 
ífohKJ é§tiba anunciado, llegaron al 
local de la Sécéióh F>stírefiLná. las au-
tbridad.ee legales., eclesiásticas y je-
ratijliíae deil Movimiento en donde es
peraban uh buén núnKro de pensenas 
en riiedlo d^ lae Cuaífes aparecían to-
dkb l'ds *áinaradás *e la Sección Pé-
ftifottha lóéal císft su detegada cama* 
íafli ÍBol64«s Riobó. 

Eh Vibrnnteis frar^s el camarada 
Jba^ÜÍii Llópei, jfefe de 'fe Falange 
local, €i!i!Í)üs& éü fth de tan huWáftlta-
ría obra alábandó la labor tjue las 
liam'áradas dfe lá S. vieíien reall-
Sáhdo en difanenítes cometidos ppajra 
fei Biéh &% huestta quetiaa Ptótia. 
¥aiñBiéh tdi rigió la ip¿i!d,ftta la cadia-
fáda dbKfeaiaa «arnaanjal d«í P&fti&i del 
Cáüffi.itó la éüal, en BlWcuenfî  ftatses, 
iféllcitó a la S. F . ^ót Ifa büfena labor 
tjüfe realizan quien a su vez lee Imdicó 

íé ^& .nuéfetró Gáiüdillo Pr&6S6 Úfe-
ñfe en -estas mujeres que tan deslnte-
resadatóélité sfe eacrifleáo pot Espa.-
fia, 

Següldaménitife la delegada fcom&f-' 
cal d i é lectura a la Oración de loe 
daídos, cantándoss a. ocntinuación el 
l>tíara ad Sol", dándcKfe por termina-
én el acto con jirivae a Bsí>aña, al 
Ctindillo y a la Palanfeé. 

R a b a - J e 
fel d6nliñgé\ 3i *̂1 éSbiál, íehdiA 

Ja|^ir -íin ííslá. Viflá ^ 6̂ SI saüón . t íw 
tinado * «Bta claSe Af. eapectácuR-íi 
lá preseintación del ouaaro que hace 
tiémipo piensa oírendaf a su pueblo 
la Sección Péménlñá dé Actión Ca-
tcfllcft bajo la d^tlcáda y sabía dí-
i ** ióñ de su preeitíentá. 

Dadb %1 feielb ̂  ^Htusi'asíhb cóñ ^ue 
estas nbveli* artistas han seguido 
sufe enÉia.3rc8> podettMe aaeigiirafteB por 
áiíticiqjftdb el más rotundo éxito, apar
té del enomie interés que ha desper-
táBo eñ dlcíha vjlla este acónl«:lmv!en-
to que r*BÉjá la-cultura ? prosperi
dad a (jué ^ t á dastiháia». 

fcl ^tc^raíná qüe tíin fe.amiraSft-' 
ménté íüifáh Vivir las afiliadas de ia 
ágruiMifelto •fesbairá süjétó fcl sig«fente 
cwtien: , / _ 

Divulgación moral, a modo de pre-
•SBfataclón, por la secféí&rifi. aéí fceh-
tfó; "La ftdbüeza «fei trabftjb", het0 
mosa comedia a cargo de las afilia 
das de. A. C ; "Mai de moitos'j diá» 
lc¿o éénikó emenlaado por simpa
tizantes dé la misiña; "La aritmética' 
interpretada por geniales peqTléfiufelaá 
fefa n i alarde aé feoemific^bioií. títói 
ífefajainlha i-ófeará los apiatisbé í«ci 
tátdo Uflá jtfeéi*fe pSefefa tJatflóllfeo-
KÍigloba. Y é&m& *idohe dfe oró 
Trárá eSfii Veteda tí armetóoso «on-
•Jtthto de un coro .galkgo. Bñ fin un 
éxito y n a llenazo « te oue -eepera-
iRbs para A. Ó. ea s« fleeta cultural 

V i l i a g a r c í á 
^in^ow 

La S.inta Misión que está dando él 
JntatigkBle dómlñico P. Solis en la in-
mediata paí-foquia dé Cornaic^ para 
él cumpilinléiito ^>tó&uál,-vic&b tefeal 
tafodo ííümaf&eñtte éeoCTit-f-lda, ho sólo 
de aipifellos íeMgíes^, sllib también 
de vecinos de Villagarcla que no quR-
reh pender la ocasión de «ontiniuar 
eséuohan¡do Ja elocuente palabra 0 
apostolMó misl'oneftJ qüe taüto 
eahtifleSi íycsr te. salváclóñ áfe ISi í 
mfes. 

Está íñerltlalma Misión es ctxstea-
da al igual oue ja habida en esta ciu
dad pór la teétaméfitaflá. dé la flhásia 
y piadosísima señora doña Teresa 
Goday (q. e. p. d.)* 

AYUDANTÍA MUJTAR £>B 
•> MARINA 

Loe días 3, 4 y B de abri l próx imo 

deberán presentarse en esta Ayudan
tía los inscriptos de Marina de este 
trofco pertenecientes al reemplazo dt 
1922, o ¿ea los nacidee en el año 1902, 
debiendo traer los documentos qu^ 
acrediten Su situación militar. Si se 
hallasen ausentes o imposibilitados 
deberá comparecer uno de sus faml-
lláree pora dar razón del Jugar en 
donde se encuentran, 

V i G O 
EL LIA DE LA VÍOTORIA 

Co^ gran animación e r l c r ó 
hoy en Vigo el primer aniversario de 
la Victoria y homenaje al Ejército. 

A pesar de la pertinaz lluvia qué 
cayó durante todo el día la ciudad 
pfesentaba üh aspecto muy animado. 

Todas las casas tenían engalanados 
siís balcones con colgaduras y beji-
deras de los colores nacionales. 

También izaion las banderas de 
Sus regpeotivos países todos los con
sulados extranjeros acreditados en 
Vigo. 

A las once de la mañana el comer
ció «cerró sus puertas y en las fábricas 
y. talleres se interrumpió el trabajo 
pflra que lodos se sumasen al home
naje de adhesión al Caudillo y tu! 
glorioso Ejército nacional. 

A las once y media las fuerzas Üe 
la guarnición, la marinería de la Es
cuadra y las íueraas de P E T forma
ron en el paseo de Alfonso X I I , . sien
do allí revistadas por el almirante 
de la Escuadra señor Moreu y el Jefe 
de la 82 División coronel Cuervo. 

A las doce se inició el désfile, íi-
gurándo «¡n primer lugar las fuer-
eai de mariDoria de la Escuadra con 
su banda de música y. banderas, las 
fuerzas de esta guarnición y las cen
turias de PET, cerrando la marcha 
las 'O, 3. con «us bandas de cometas 
y jám-bores. 

tiás fuerzas desfilaron por las Prin
cipales calles de la ciudad. 

En él balcón principal del Casiñó 
se hallaban las autoridades milltarei 
y civiles. 

Numeroso público, désflflaindo la Ih-
«lehtencíe del tiemj» se hallaba esta-
cionádo-a lo lango dél tíayecto, adá-
mando y aplaudiendo con entusias-
ino .fe las fuerzas. Estas desfilaron lln-
pecabteméntfe y el pasar por delan
te ae las autoridades daban el grito 
de iViva España! , ^ 

Lós buques <te guerra surtos en él 
puierto hicieron las «alvas de orde-
nafaéa. ' . 

E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O 
L A F I E S T A D E L A V I C T O R N A 
E L F E R R O L D E L G A U D I L L O I . 

L a éludad con motivo de la Fiesta 
'd'e lá Viotoria, apareció enganlanada 
icón colgiaflüfis de los colotes nacio
nales, j 

ÉJh lofe edift'6106 Jwbücoe y i5.n 'óS 
büíiúes de güenra oíideó el pabellón 
nafcibnal y por las baterías del ÍPar-
qüé del Arsenal -y de las de la plaza 
Bé hicieron las sájvás (Se óirdeñanza. 
, Vacaron las dependendias oficia-
tea y el *ottíí*~>!c. cerró a laá ónoé 
dte ia mañanó, á'brléndo por la tai-
dé. á las tras y niédia. 

E l desfila ártUnciado pai^i las once 
y média, eh el qüé ífomáriafa pante le
das las fuefzss 'dé Ta guarnición hu-
bb de Eaispenders-e a iftaUsa de ia Uü-
Vla íime ho c'eisó flittajhite Ja mañana. 

- LÁ23 SÍAnilAS 
•Día 2.—Meamár : & -las 12" 13 de la 

lardé y a las Í2'35 -ie la noKjhe. 

H O Y E N J O F R E 
Á las 5'30 - 7'46 y 10'30 

PRiNCESA TAIMA NO VA 
HABLADA É N E ^ A S O L 

Una película que -Sí garantiza per 
propiéis IBértloe 

AM&reS 
Dramatismo 
Brtílga 
elodías de Mózart 

Lújo •'•̂ n t̂tdorS )̂. • 

M A S Á N A 

É l v e l o p i n t a d o 
% B&J4ÍBP&bl 

c&n ( f f í S B Í A t J Á ü B b 
y H É k B E R T titíRÜBULt 

GALERA, 45 ÍELEFONO, 15-39 
Sérviclo a 1» carta y pop cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos re

gionales. 

A M a d r i d 
Viajes cómodos > Hipidos eh mag

nifico f lujoso PULLMAN. SaliJa 
FIJA todos los miércoles a las 6 de la 
mañina. INFORMES: Rosalía C»»xro ^ 
y Garage España, teléf. 2B29 y 193» 
(admiten encargo*). 

ün prcparado moderno 
que hace dt-saparécet ta ; 

Sin baña, 
^ No m a n á » fe rdpa. 
— No arJ» b p i é l 

Huele mu* bien. 

1 C E R T I F I C A D O S 
\ da Penales, Planos o neo-arvov 
X Actos de Ultima Volnnlad, Reylstro 
| ClvU, Leg-»llí8ctta»8 copsnlsrea y 
J notariales. Tramitación y obtención 
» de documeritos to Mlnlslerloí y 
l Centros dñclalfes. Arreglo de He-
J- reneias. Hlpotec»; Compras y TSB-rtas. éampUmleate de eiüortos, etc. 

LISARDD S. POISA 
C*clal de noMria. Gestor Admlnli-
tratlTO. San AfiBrfi 80-1> Te! 1835 

Bajamar: a las 6'02 de ia mañ'iia 
y a las 6'24 de la tarde. 

Día 3.—Pleamar: a las 12'57 de la 
tarde. 

Bajamar: a las 6'46 de la mañana 
y a les TOS de la tarde. 

NOTICIAS D E MARINA 
Se dispone (jUe el auxiliar segundo 

electricista del C. A S. T. A. don 
Joaquín Brocos Gal-cía, paie destina
do al Ministerio de Marina. 

— Ha sido nombrado portero de 
la Auditcrii del Departamento ma
rítimo de E l Ferrol del Caudillo, don 
lose Gómez Landelra. 

— Se dispone qu? queden disponi
bles forzosos en Cartagena, el tercei 
maquinista don Jaime Orozco Soria-
no, auxiliar primero de Eiectricidau 
y Torpedos, don Francisco Hernán-
dez Jiménez, y auxiliar segundo ele 
máquinas don Ramón Pita Mayorré. 

— Se dispone que cause baja en 
la Armada el siguiente personal: 

Tercer -maquinista,, don Antonio 
4gullar García, condenado per í l cp-
i+espondiente Consejo de guerra a la 
jjena de doce años y un día de re
clusión, con la accesoria, legal de pér-
didá de empleo y .privación de suelda 
pensiones, honores y derechos milita
res que correspondan al penado, asi 
coino la incapacidad para obtenerlos, 
en lo sucesivo, por el delito de edhe-
?ión a la repelí ón. 

— Tercer maquinista, don Nica
nor Lanzo Cus!, cendenado par. el co-
rréepondlenite Consejo de guerra a ia 
pena de diecieiete años y un día 6 
Iguales pérdidas de derechos que el 
anterior, por el delito de auxilio a la 
rebelión. 

— Auxiliar segundo de Artillería 
don José Ba.ró Fernández, condena
do por el correspondiente Consejo da 
grüerra a la pena de ssaparaolón del 
Servicio, como responsable de nn de
lito de negligencia. 

— Plazas de gracia.—Se concedió 
a don Jesús y don Rafael Alvargon-
zSlez Leste, hlj'os del capitán de na-
vla 'don Ramón Alvárgonzález y Pé-
réz de la Sala, asesinado por las 
hordas rojas del Ministerio de Mari
na. 

CONCESION D E PElNSIONES 
Se concedieron las pensiones Bl-

guíenles: 
Doña María de los Dolores Jiménez 

Cabahlllas, Viuda del teniente de na
vio, don Ma/nuel Estrada, Berro, 7.500 
pesetas anuales. 

Doña Amalia Braquelais Martíneu-
Abol, madre del alférez de üavío, don 
Juan Pardo de Dcmeletín y Brajque-
laiS, 5.000 píselas aulales. 

Doña Mercedes Planas Vila, huér
fana del condestable, don Pra.ncleco 
Plánas Fernández, 1.000 pesetas 
anuales 

ALUMNOS AVENTAJADOS 
En la facultad de farmacia de San

tiago, han concedido matrícula de ho 
no-ir en la asignatura de química, in-
otgámca del tercer curso de farma
cia, a la señorita Pita González Ro-
vira. 

En la misma fabultad ha terminado 
su carrera de farmacia el joven -e 
esta localidad don Antonio Busto Ro 
dríguez. . 

E n la Univers^ad de Valladcild, s< 
ha licenciado en Filosofía y Letras «J 
joven de ésta don Luciano Fariña 
Couto. 

E h -Pontevedra y en loe cursillos dél 
grado proíésicnal dél Magisterio, han 
adjudicado 'él número 1 al estudloeo 
joVén 'don Manuel Pérez Réy. 

Desde éstos columnas, a todos ello», 
asi como a sus familiares nue-strá en
horabuena. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 
Victiína de inesperada y rápida en

fermedad, ha fallecido en esta loca
lidad y a la edad de sesenta, y ouatru 
añ'ofe, él Conocido Industrial de esta 
Villa don Joaquín Feinéjidez VidaL 
- E l Sr. Petnández Vidal éra, de to 
doé sobradámence conocido por su» 
dotes de afabilidad y simpatía. Fué 
muy sentida su muerte. 

E l sepelio de su cadáver constituyo 
una gran manifestación de duelo, asi 
coino el funeral que por su «temo 
déscanso tuvo lugar en la parroquial 
de S. Erancisc'o. 

A su desconsolada esposa doña Mai-
tía Aguiño Montenegro, a en hijo 'a9 
«istúdiante de Medicina alférez de re-
éultares 'don PranciséO Fernández 
Aguiño, a sus hermanos ién éfepecial 
ail párroco de Castrti-lo D. Joíé Fer
nández Vidal, á sus sobrinos y de
más paj-ienités üa. expresión de núes-
tro rhfeá sentido pésai-. 

L A JUVENTUD D E A. C. D E 
. RTVEIRA 

Hemos tenido la íalisfaccióu de te-
nei- tenti-e nosotros Un nutrido grupo 
de inlembrcs dé las Juventudes d« 
A. C. masculina y femenina de la vi-
lia de S.anta Eugenia de Rivelra, al 
frente de los cuaiee venía su confi:-
liario el párroco de dicha localidad. 

A pesar de la pertinaz lluvia, los 
simpáticos jóvenes han recorrido el 
puéblo y sus alrededores admirando 
sus aumenosaa belléías naturales, 
siendo obsequiados por las juventudes 
ie A -G. de la localidad. 

Por la tarde en «1 campo dfe la-
Merced se jugó un amistoso partido 
de fútbol entre aspirantes de ambas 
Juveintudes, ganando las localéis. 

Ta avanzada la ta/rde regresaron 
a eu pueblo altamente impresionados 
de esta agradable visita a la juven
tud local, y en general a toda la villa. 

P o n t e v e d r a 
ANIVERSARIO D E LA VICTORIA 

PONTEVEDRA, 1.—Bajo tina lluvia 
copiosa y pertinaz que no cesó un solo 
momento en traja la mañana, se cele
braron ayer ice anunciados actos en 
conmemoración del primer aniverjs-
rio de la Victoria. 

A las once dé la mañana formaron 
en la Gran Via las fuerzas de Arti
llería del 28 Regimiento de Montaña. 
En los amplios andenes de ia Alame 
da lo hizo el regimiento de Infante 
ría número 57, una sección de la Guar 
dia civil y otra de Falange con sus 
b&fcd-eras y estandartes respectivos. 
Foi-áiadas en parada !as distintas 
futrtíaB, fueron revistadas por el go
bernador militar,^ coronel de Infante
ría señor Alaex E-tén'S. 

Cbn uña marcít '.idad Insuperable y 
una impecable formación Inició el des
file el Regimiento 3e Infantería. Lue
go áesa'ai^r. 1* e!emento= de Artille
ría de Montaña, al mando dtl corone: 
del Regimiento sañor Duran Salgado, 
haciéndolo seguidamente una sección 
de la Guardia cWl y. finalmente, la 
Falange. E l numeroso público aclamó 
constante é incesantemente a las glo
riosas tropas. 

Terminado ci desfile, todas las au
toridades civiles »e trasladaron al Go
bierno militar para saludar y felicitar 
al señor Alaes Esteca, como repre-1 
sentante del Ejército. 

En el despacho de esta autoridad, 
«1 gobernador civil interino «eñor Her-
mida pronunció unáis palabras én lai 
que hizo resaltar la fecha que se Con
memora, 1-ecordándo que hace hoy un 

u n l u j o 

E ( J o b ó n R i c h e l e t , p r e p o r o d o p o ; u n 

c é l e b r e e s p e c i a l i s t a d e l a p ie1 , e s 

o b s o l u f a m e n t e s e g u r o p a r a s u p : . . ;r 

g r a n i t o s , a r r u g a s , p u n t o s n e g r o s , 

r o j e c e s , p e c a s y b r i l l o g r a s i e n f o . l a 

n u e v a p a s t i l l a s ó l o 

c u e s t a 

c é n t i m o s 

¿ P o r q u é , p u e s , u s a r t o d a v í a ¡ a b o n e s 

c á u s t i c o s e i r r i t a n t e s q u e r e s é c a n y 

e n v e j e c e n l a p i e l ? E n s á y e l o , s e n a r a , 

y c u a n d o n o t e s u e f i c a c i a , c o m p r e 

l a p a s M l l a g r a n d e d é 1 , 8 0 ( t i m b r e 

a p a r t e ) . 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

y Jefe del Estado firmó el último par
te de guerra, resumido con una ad
mirable sobriedad en la frase: "La-
guerra ha terminado". Se consiguió 
esto gi-acias a nuestro Ejército de 
Tierra, Mar y Aire, a la Falange y 
al pueblo español, conducidos a la 
victoria por un jefe admirable. 

Por eso—dice—nosotros os admira
mos, y veneramos, y por eso quiero 
hacer resaltar aquí "en este momento 
el agradecimiento de la provincia Je 
Pontevedra que fué, es y será siempre 
española, hacia el Ejército represen-
lado. 

Rutga a la primera autoridad mi
litar haga llegar estos sentimientos de 
agradecimiento, admiración e incon
dicional e inquebrantable adhesión al 
Jefe del Estaflo. , 

E l señor Alaez Betens agradece, co
mo representante del Ejército, el jua-
tó faomenaje tributado en esta fecha, 
i-éndido a una organización qué no 
solamente ha cumplido con su deber 
sino que se ha superado en los mo
mentos difíciles. Fe y confianza en 
Dios y fe y confianza en el Caudillo, 
nos ha llevado a la Victoria. Recoge 
él homenaje que se le tributa para ha
cerlo extensivo a las Milicias, a nues
tras hermanas Portugal e Italia y a 
Alemania, que tanto nos han ayudado I 
en log momentos difíciles; a nuestro! 
Candillo, insigne artífice de la Victo-] 
ria, que restauró nuestra-gloriosa ban-| 
dera roja y gualda, y a nuestros Caí-1 
dos, que ño debemos olvidar en todas' 
las vicisitudes, cuyo recuerdo no pue-| 
de enfriarse por mucho tiempo que 
pase, porque nos han marcado el ca. ] 
mino del eacriñeio y_ austeridad que! 
todoé tenemos él deber de seguir. Ter-
mlha sus breves y elocifentes pala-

Dras, lo mismo que c] gobernador ci
vil, con los vivas de rigor. 

Terminado el acto, desfilaron todas 
las autoridades, jerarquías y repre
sentaciones, que íe'lcitaron personal
mente al Gobernador militar. 

Por la tarde se celebraron las anun
ciadas sesiones dD cinc en los distin
tos salones de la ciudad y en las cua
les tuvieron los soldados entrada gra
tuita. 

Durante la celebración de Id» acloo 
que dejamos reseñados, se paralizó el 
trabajo en lag obras y el comercio ce
rró sus puertas. 

La banda de música de F. E . T. y do 
las JONS recorrió las cnllea desde las 
primeras horas d> la m.ifiana. 

Para asistir a una comida- con que 
el Ayuntamiento de Vigo obsequia hoy 
a los representant'-s del Ejército y de 
la Marina, se trasladó a aquella ciu
dad el gobcrmdor civil stñor Her-
mida. 

CONCESION DE PENSIONES 
Se concedieron pensiones de 970 pe

setas anuklcs a don Andrés Maquklra 
y doña Josefa Villaverde, vecinos Je 
La Pórtela, como padres del marínelo 
de la Armada, Manuel Mnquiclra VI-
llaverde, Antonio SftirUncz y Amparo 
Costas, del Rosal, padres del tamblín 
marinero Mapuel Martínez Costas V 
a Consuelo Alcohre Senra, de Rlllfda, 
madre del soldado de Infantería Anto
nio Caplnel Alcobrc. 
PROFESOR PARA E L INSTITUTO 

Ha sido nombrado profesor de Ha
llarlo dtl Instituto de Segunda EnHe-
ñartza Media de esta capital, el Ins
pector de primera enseñanza don 
Olimpio Liste. 

C u r a la sarna sin b a ñ o ni d e s i n f e c c i ó n de ropas, apl ican
do la pomada solo en las manos. Ideal contra los granos, 
eczemas y erupciones. E l medicamento preferido por 
m é d i c o s y enfermos. E n Farmac ias , 6 pesetas tubo. 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta 8 palabras, 0'50. Cada palabra mis. 0'05 Mis u'10 en concepto a» rimnre por 

nserción Pairo adelar-taTo Ko se admiten para dar raíon M ú ^imon dri pT'oiiir-o 
A L Q U I L E R E S 

í memora, recoraanuo que nace uuy u 
W » » * W W » t » l * * * « « « * t > » f c ñ o el Generalísimo de loe Ejército* 

SE ALQUILA casa 'coa tuerta y cochera, 
cerca del apeadero de Abegondo, a orl-
lias del Rio Mero. Raión, Estanco de 
Caballeros. 10.996 

ALQUILASE,' temporada verato, piso amue
blado, eruarto baño. HazOn, calle Real, 60, 

Secundo. 11.021 
ALQUILO piso moderno soleado, saco, 7 

habitaciones, cocina (ras y carbón con 
termos; cuarto baño completo, 150 pese
tas. Llaves Pardo Bazán 19 4 o D. o 
pbrter.'a. 11.079 

SE ALQUILA casa de campo próxima al 
apeadero de Abifondo, ron JiueTta, at-ns 
potable y lavadero. Razón-, Francisco Ma
rido, 8, l.n 11.078 

A G E N C I A S 
INSCRIPCIO.NES, cerUQ.mclones en todos 

los registros. Qullei Apartado Slí . Ma
drid 6838 

A U T O M O V I L E S 
SE VENDE Cltroeo i plazas tr»oclón de

lantera, 4 ruedas y tapizado nuevo, a 
tola prneba. Informan en Almacén- de 
Maderas tfe Enrique Calvlfío, Cordelerta, 
46. duplicado. 10.939 

AUTO ómnibus ágnífleo para 30 
asientos. Verlo, Sol 7, bajo. 11.047 

C O M P R A S 
COMPRO máquinas Qe escribir j de co

ser ' L a Casa de las Máquinas". San 
Andrfts. 1S1 Taller de reparaciones * 

E N S E Ñ A N Z A S 
GUARDIA CIVIL. Preparación completa en-: 

Academia Corufla. informes de 1 l / * 
B 3. María Pita 31, 5.* La Corufla. 11-0Í5 

\CAUE.MIA ae Corte ? Confección, feon-
cp y práctico Juana de Ve?a. 35-! • Í6 

AMELIA Mararro. — Síncbei Bresrua. í ^ . ' 
Enseñanza i d i o m a s gramaticalmente 
Otras materias Ornpos alumnos, oréelos 
conyenclODalea S»l 

F I N C A S 
A DOS kilómetros de .̂ oya en- la carretera 

de Muros se vende nna casa de planta 
alta de reciente consirocclón con terre
no y nn amplio ffírsíe, todo unido, muy 
propia para negocio.. Informará Silves
tre Ferníndez R&drlsnei, en la Cañe
ría de Airra de Barro. Woya. 10 eso 

SE VENDE la casa número 50 de OrlUa-
inar. Informa, Proeursflor Sr. Annda. 
«úa Nueva 18, 1 • 10.993 

P E R D I D A S 
PERDIDA. En la noche del 30 al 31 de nn 

reloj de oro de patsera marca "Omen 
ton la Inscripción Trust Joyero y cade
na dorada. Se rueg-a su entrega en la Ad
ministración »e "La v o i ae OaUna", 
dbL-de se g-ratlflcará. II.0t? 

PERDIDA. A la persona one baya encon
trado un bolso Je sebora corfenlendo 
unas llaves, cédulas y salvorondncios. 
que-se perdió desíe la .VatMnlstracTon 
De autos de Oviedo al Cantón. Se le »>rra-
«ecerá lo entregue en Real nüm. 1̂ . i £ 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA en Beianros la CSÍS Ca

chaza, bajo para el negocio <iue «e traie-
r», con ronda en el primero, segundo y 
tkreer p f » . "-ei0 

T I N T O R E R I A S 
ri.iTuKlÚlM i.a MpaflDlt'' Se fiflen pie

les i trabancj de cirero Casa especlall-
oada in.- todos IOÍ colores, asi Mino en 
.avado en írco j planrhado Hlleres do
tados de mautnnana moderna TrsMK» 
garantizados, de enlrefríL ea ' botas. 
San AgusUo. t. t Barrer». 14 Tei^fo» 
uU 13l> »o# 
GABA>E3 de cuero Se tillen en ei co-
lor que se desee, DO msnchan ü des
tinen con u Unna. Impermeable» y t*-
bardlna» a la medida Hi»*n tu Arua. 
Limero Í0 M 

V A R I O S 
SE ADMITE* hueipedts. P '- liibua-

cionee, i^et eorrieni". c u bailo. 
Precios económtcoa. Real. It, M.oej 

PEHMA>£>TE «riraiuiraa ItM; 
trlcidad. Píluquerla Salv- . v6. l ¿ 

10 «13 
CARAl.LEHO estable de*' i U - afión todo 

confort con b»Do. OfeHU al Apariaao, 
us. i C S I 

V E N T A S 
LIMONEROS j .laranjoj eon fruta ere. 

«as y Fresones • ptaa dentó Arbolea 
rraiales. variedades seleccionadas i l 
Arboles frutales nuaincar.^o. varieda
des de Eiposición 67 ptas ArbO'BH a« 
formas miirnincas Rósale» » «aveiea, 
bell.simais variedades Nardos ' L a Per. 
la" viveros 91 KmlilAQ. CaUe Vir'ej 
Ossorlo. Cludaí Jardín I J Corufla » '8» 

VENDO. Osmetiterlo Corufla Stpultura 
:tiM"!Tín>-8 nüm. 65 y nlcbo» Si . 80, 440. 
E L. S . Dolores M i .* FerrbL ) • »•* 

ES CAHBAl.UJ i» casa 1S calle V í f u t - í O e 
Parp». Informes. T*líro20 ÍSt« 

MMJERUS EtriQue Catt-mo Caja» Jar» 
ehvase» Explanada del Otran Tel ifcw). 
E l Co rafia ' l«* 

SE1IHJ.A Remolacha forrajera, cuatro va-
rledadca de toWretilo» eoormeí Dba-
Has. Crlsantehinota. raía «merlcsia. 
"bardos la Perla" Limoneros. Naranlo». 
Arboles írntWes y forestales. Eacsltr'us. 
Claveles. Crisantemo». Arbustos forma-
«0» Enredaderas Bonloíavilleas Mag-
rollo» de «Tan porte. Pucbslas Helio-
tropos Frf.-i? v Fresones, viveros M HO-
drlgnei andad Jardín La Corulla 

POLLUELOS. "Foscalln" evita I» mona»-
dad. De venta en droguerías. Rtrnito 
miie=tra gratis "El Tigre", Tortosa Ta-
rrai-ona). ndm. S0«. . „ j „ "o 

=E VERDE Sala eornpleM y un Parayaerp. 
petfertro Tapia, « . í." Deba. La Corona. 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
El. MlTiCUl-n 6 •• del Derreto de Ve 
de mayo de 19» . determina J J » « • 
Empresas v Patronos están obligado» 
a solicitar de las Offclnas de c " ' ^ 
ción el persoral ¡ine oweslten 'rw 
Patronos aoe figuran en esta Se^.fn. 
anres d» Insertar el anuncio, aciiate-
ron a fllcba onclr.« donde no exis
ten Inscniu» dlsponitil-v del oOclo 

U int=4san LS' p ^ ^ ' i , , ^ ; 
clames se han 'reert'* oren amenté 
como parados en la citad» üflclns de 
Colocación, conforme previene el De 
creto de 14 de octubre d» ' v » 8 - , " 
aue asimismo. awermM* .ff*, W . 1 ° ; 
nimpllmlento de tales o h " ^ ! 0 » » »» 
n r r l r f con mnlts de M a 600 t>»-
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g n m . m 

> MS al • | . 4« L • Car* f * . 
« n í . r . qu« t l t r ,UflO 

i <9* much*£K*i que d u n n l » 

K!. I!>KU. f.M.l.v;-»». 

L a s a g u a s d e l D r . n u - l 

b i o a l c a n z a r o n e n 1 

B e l g r a d o u n n i v e l d e ; 

s i e t e m e t r o s s o b r e 

e l n o r m a l 

B B U n u U » t — t i » imtn»uiiwmm\ 

4 M B M M I M M * « a I» «MMW* í « l I » -
• o M » . UMMOUS roo UKBV proc^r-l 
- o » * d . c a U K i a t * . Q prta>«r rol-
. « r v ta» t M n » ú t t U «I» 

i - . *a ju»-* . U M d*i DMWIW* •** 
CT.-ÜI.-.JO »y»r *a B d ^ r U ua at««l 

L a , !:ofi««viri«rl»» d i la crecida i « n 
o - . » ! ^ qo* ka* d* toda* Ua U n a . 
j - r i r r T l oeorr»dw haata a b o » . Ca 
B w wtara* da Uateta<U a* aacuaa 
M a tasMrcWaa, aai c a o » d/v*r,»» 
crfvrí-aM y d*(k¿^la» de BMrcaaciaa. 
>> • « b a r r i l d* ia canta l haa «l" 

4o f* m n i * á m . — t XJTE..) 
L L U V I A S TORREÍíCLVLES 

N l ' E V A Y O R K 1-—!•* r» pent la» 
t l n a t m n da I * Wmprracura. unida a 
IJU nar»aj Im-reoeUfa. ha provocado 
c r i a d ' * I m i o d i c o n » » (o mucha* r j -
KtonM d» loa EMadoa Unido*, <ap«-
dafenaete • » PaoaOvanla y Nueva 
JatMjr. MII«a da pertooa* a« han vi l -
t » obUnda* a abandonar « m bog--
r** v rehurtara» «n la* cludadea pi-

••Í.. . .•<- •,>-..JA» r"-- 11 
C n i * R o j a — ( E F E ) 

o - + - o 

Cuatí o oersonas 
ahogadas 

B U E N O S A I R E S . 1.—Una canoa au. 
tomdvtl qu« tranuportaba a «lete 
toas* fuera d»l putrto, volcó, y cua
tro de lo* paaajero» »e ahogaron.— 
' E E E ) . 

E s t a d o s U n i d o s n o r e c o n 

a l G o b i e r n o n a c i o n a l c h i n o 

P a r a g u a y y B o l i v i a f i r m a n u n 

a c u e r d o e c o n ó m i c o y p o l í t i c o 

• • 

n ir . '> TAi 

o r s t j t \ : A B E n r t J t O A D O 
J^PI r y KANIÓN 

V " I • • p a m a NobuyjW 
>•£• en- OofaMnui, ha itdo 

M N h m l » iliilmilii del Emperador 
• H * d»i r -*"w Oobirrr.o crn'ra! chino 
• r '«•o*:- r a otidad de miuMro lia 
t-. -<cnr« 

A C n H O O CNT1UI PARAOUAY T 
• o u v u 

A a r w n O M . U - Ow mtrtatra* d» 
é » fc*t«.« y ParsrJav han 

I>Kkk> • tn »<• jervkJ «u* • Iradu-
« t ' i «A «n Meto no «oUtiv-nV de ra-
l*C'*e «e-MWbüeo, *nw UB>bl*n paVA-
M 

«*'• UaUdo «* lni»-*íÍJí*Hn 
k a M U » : - w » parlTíM entre loa dat 
9» -*» — > •TKJ'AíO > 

A C f E n t x ) r H A . v r o TURCO 
ANíTAKA. t — I U *td« Armada la 

taeieeatuta da amletad y d* buen* v* 

i, i . i x > u A'.«.no<» V- :J:.it;VA y 
l i i'.»«n Que Mimbro h \ mOó'.ra^.o 
• <p ;e>u> * 'A idea de alianza defCTuiva 

m ta nirtliea. por considerar que serla mera 
(dnnnla y carecería de eficacia. 

>•.-:. ¡í:iv-:-. r rnrnciono caasaa 
• O t t ' l d t loa flaco* servicios que ha presta-
i r '.i i »¿r:p*.-;ón de Osio 
*í!.'-i EaClma que .a mejor protección está 

a n l ' en error co-centraclonc.i ae m*dl03 
• : tro ríe cada l>an e lncu!c«r en la 
..'>.'ud ciplrilu ie sacrlllolo, cuy* 

airarlo el rncla »e ha VLSÍO en la heroica F l n -
•1 K U c: ' iet ¡ iarjlla. 
p tblo «r. - Bo hay que tener miedo a mnnlfe»-

t t )M harto-¡Sar < <i op:rioz-.e» ni poner sobre 
ordar que ení e¡ mumo plano i i torpedeamiento de 
I M a OJ* h « ! bt :M r.rurrale* y el vuelo de avloneé 

be ijarante* sobre U-mlorio neutral. 
LA mayor prudencia a Teces no ea 

tQUlvataCt* dr 'ai mayor sobldurta. 
n Norte dirbe reclamar en tiempo 

d" pa» «u derecho a tomar parte e» 
ta* deliberaciones que Mean a '.a guerra 
par* determinar la futura tuerte de 
Europa — IEFE; . 

VYUDA A LO 

k as TX'.'^eJe-
ipetar'ioi en el 
> t:«ne todavía 
I* l» mitad de 
t t» - a s m . 

U U)03 

de 

—W» «t M M M t » 4* Nacacio* Ex Irma 

S*4 
Iwn». Itaradjwcla, y el »mb»Ja-

*• Ptaa*** H**tl»U. y «{ * B * o» 
r»»i*<-i« • * icrla 

•urt.JJuclu ka yesauaclada aa«a pa. 
M » * * t » sa* 4 « * ha »*«*o n m i a t 
fW*. tr ia ••«» HiTu.» haa 4nap*r*eide 
I H n * IM* rv»a<** 4* 4 Scui »<>«« «ra* 
HiBa» MM^>*««r ta* boma* r<'«<lo«<t 

y T u e y l a . 
Et III>«IJ>«I» 4* rrw»«t» ha r*»*>> 

O*» la» ya V a » * . pr'-«>i»ftk4*i *y*e 
fM »• peaaftlwM* 4* í» R«o«bitea. 4* 

ta* nii»*»— i* r««a«»(urva* t>«< 
* u n é m * t , ya f W f i H H M 

ba*t* ti^Miwrtiaj** - < m D 
L A AtJlAXSA !tO«U>tCA 

IIKI.INKI, 1 — l n pruyeíto de le í 
c V ^ . - m l m l » » I» aytKli que debe 
PTwMmi a U pobi oldq evacunl* de 
U% f ir l torh .» cwlklui a Itunla. lia sido 
RatrecMO al fltibl-rno para que lo 
ctunme v lu llrvc «1 Partimento.— 

r R O S H A R D E N L O N D R E S 
LOMDIUB, 1 — K l minia tro franíC» 

de lnf,.rm i. l >n. tTOMSTÚ, tu llegado 
t0 f por »<» aírpa a Londres, donde «« 
OMWtatart ¡00 »u fo:.-gi britinlo 
BT J e*t*blcfcer uní comunidad de 

% r;) ; DI el n nepartamentol 
• imlare. — ( S T E T A N l ) . 

KXPATRI \in>^ 
LA P A / i i . , ) t fu J ; U re-

»>ili '• i.-'.-'m mlll'ar en Boilvia 
v 411* »e hablan rtifufriado en vafla» 
l^-Ktíline* MKl i iDrCC-m.^*. Ittn nido 
««••mpaftadu* hoy htata la frontera 
fnr t'. e^n*ul ir*nerat de Chile y 

-I-* :J l. v i c . i o brasllcfla — 
t s r c r A K t i 

L-V fUillK DE PRAQA 
Ü H U R , I - La Ir^a'icuru-I.Vi de t 

«• •- ! . r • ., Hr i í» til con* 
üluM i un itr,i;i / t i lo 

r- . : i I •« 1 • ¡ u abierta, 
fttn T . U-t • ;• K •<» r.;ll de «00 000 
p i n «Mil — STBWkNl 
INCOIU^OKACION D E UOfil T E R R l 

T O R I O S FT-NXANOtJtES 
MCKICI.: t —Lo* t a CAmira* 

9uv tt Sapr-n-. a han apr.bad^ un 
próy^rto p-ir virtud d«l cual pe !n-
«•--s^raa • ta 0 R. 3 S lo* t«rrl-
totKw e e d ü j * por Ftnlaztdla. d* 
aettrrda e n e * tratad > de p*x Pt-
| | | ( •rrrwartea loawrAo ea lo «oa*-

llvo el nombro do "República Sov'é-
Uca de u-i Carclla flnlaJi(l-e-3a."-(EFE.) 
E L E C C I O N E S E N B U E N O S A I R E S 

B U E N O S A I R E S 1.—En las cl€c-
clonc.í IcRiBlativas y municipales en 
la capital federal, han participado 
el 70 por 100 de loa electores. Lee 
resultados no serán conocidos hasta 
dentro de diez d í a s . — ( ( E F E ) 

P R O T E S T A S H O L A N D E S A S 
L A H A Y A 1.—El Gobierno Je lo* 

Países Bajoe pubUcari en brava un 
"libro blanco" en el que serán re
cocido» los textos de las ivurae rosas 
protestas oñclale^ enviadas a loe Go
bierno* de loa palies bellgerantee por 
la violación de le neutralidad hclan-
desa .—(STEFANI . ) 

M A N I O B R A S E N E L P A C I F I C O 
N U E V A Y O R K 1.—Ciento treinta 

navios de gerra norteamericanos b3n 
ranpado de la» bases de San-Diego y 
San Pedro con rumbo a las islas 
Hawai para participar en las impor
tantes maniobras que se ceüebrarán 
próximamente en el Pacifico.—(STBÍ' 
F A N L ) 
E L R A C I O N A M I E N T O E N E S C O C I A 

G L A S G O W 1.—En toda la pcbla-
clón de Escocia existe un profundo 
malestar por el severo racionamiento 
a que ha sido sometida por la» auto
ridades británica».—(STHFAÑI,) . 

• L A B R E L A C I O N E S E N T R E 
W A S H I N G T O N T T O K I O 

W A S H I N G T O N 1.—En los medios 
poUtlcos Í« opina que el heoho de 
que lo*/ Estados Unido* se hayan ne
gado a reconocer al Gobierno chino 
de Nankio. puede suponer una agra
vación de l i s relaciones entre Was
hington y T o k i o . — ( E F E . > 
N U E V O G O B I E R N O ZEELANDff iS 

W B L L I N G T O N 1 — E l primer mi
nistro interino de Nueva ZelaoaA 
Fraaer, ha sido nombrado preildS» 
ta del Consejo de Ministros en sustl 
tuclón del fallecido Savage. 

Loa demás miembros del Gabina-
te fueron confirmados en su* cargo*. 
( E F E ) 

P O L I T I C A E X T E R I O R S U E C A 
E S T O C O L M O 1.—El presidente del 

Oobitrnu sueco ha leído en el Con
greso una declaración sobre política 
«xtranjíra en la que se destaca la 
Importancia de la ayuda prestada 
por Suecla a F i n l a n d i a . — ( E F E ) 

RiDES 

Pfí!iierflile:illil2l815: 

B i s i r í k , Mi 
m 

Por R: 

- O í + i O -

Los servicios del'Metro' 

tranvías y autobuses 

de Nueva York 

amenazan con la 

huelga 

NUEVA Y O R K . I —A pesar d« 
•ctiTa* srs^owrs que « haa reaüza-
•ir> oo .' je d-iaj-ararfo aún e! peligro de 
¡T-w « declare !a huelga en los *er-.i-
C.ZÍ del me---.jpijjtarso y en taa Iloeo* 

TU» y *lieatexal E paro, al no 
• •U.i i «••«.uet-Jo. ifertart a m»» 

(ta StOOÚ p<s->oaa*. 
L * ottr^oc púbCca en'A preocupada 

por r i prcíj lroa q-a* *e avecaia-— 
STEyANI» 

3ig!i1 

de Arnaqa 

i . * : . , tm. nrOi t m *'* * 1 |J '''-1" 
r*>e ta mort* a rrutla IttSH y U 
r t c d d rietksral». meo carenar «n 
r*r*ail<*. * nulRenno ff como fem-
fttáor d« Aletnaol*. quien I» 

nombro «¡ran CaocUIrr. tu el con-
t n u f de feriin cousifutó que nn-
«1* no aprovectur* ios vtelorlts 
eobr* Tuiitul* y rundo la triple 
« h u í a eta itilia y Atutna orotii-
poteoi* eu KM reinado* de Oul-
Icrmo 1 y Foderleo UI. cuulliiuO 
en ra pue.to b*«ta que Qn&faM* 
II prescindid de su* «errldos. t i 
Principe de nisourvk b* pasado a 
la blstorla coa el nombro Oe Can* 
dUer de lllerr». Es Indodablemífl-
te uno de los político^ más inslf-
aes del siitlo.XlX, - -

Dos éarSMai nUcdoias platal) el 
carieter tul . ra dol Canciller eo 
el señuelo; dá temara en sil vida 
particular. 
. Sit condición enérgica mini-
fesl ódesde rus primeros •aílOa, y 
aunque toUavia estudiaba en pb-
llug't. el sl^alcLtc sucedido dard 
una idea muj; caraeterNtlca del fu-
luro hombre de Estado. 

lie aquí lo que se cuenta: Bls-
marqk era por esta éjioca un es
tudiante ctlavers, y bab.a sido in
vitado a iirta reunión del gran 
mundo, ei.ciryando el con c;ta 
clrcunslanela unas botas de, cbarol. • 
Guamo m i-* se acercaba el dia riiás 
Inquieto estaba: sus compañeros lo 
daban mal rato dlcléndole que co 
tendría suí bolas para él día sc-
Dalado. "i'ues las tendré" contésta
la. I.a vísp'Ta de e?e día se prc-
sentd en casa del zajiatero y pidió 
sus botas.. "Seilor, estoy desespe
rado con tantos pedidos para ma
ñana", contestó el artesano. Partió 
para su casa, y a la media hora se 
presentó otra vez en casa del za
patero con ilos enormes perros. 
"¿Veis, dijo al zapatero, estos dos 
oerros"?. Piic sblen: le Juro que'si 
mañana por la tarde no están lls-

trozarán". Ha
bla encargado a un amigo qiie se-
..olocase n la puerta del taller y . 
cada media hora le gritase que no 
so olvidara de las botas de Dls-
marek. Este a la media -üocbe, se 
presentó a la puerta del zapatero 
naciendo aullar a los perros y ¡rrl-, 
ando como un desesperado: "¡Za
patero de m r alma, tu vida está-
mer.azada. plonsa en tu ramllia!". 

Al día slg-iiiente Blrmarck tuvo sus 
botas concluidas y bailó como un 
loco.. -

Abora citaremos el "de sus é « 6 -
lenie ssentimicntos. 

DLsmarck ha tenido en Itelms una 
singular aventura: AI acostarse una 
noche encontró dentro de la cama 
un.hermoso niño de seis meses-
Tenía, Is criatura sobre el pecho, 
a manera do relicario, una carta. 
Abrióla el Otan qauciller: "Los 
ruslanos han matadoriá ^iju' padre; 

la madre no existirá maflania. An. 
les de morir oa confio" a su hijo. 
ISalvadlo!" SI Bismarct se hubleao 
encontrado ED su cama ed mismo 
Mr. Camhetta, no se hubiera que
dado más perplejo. 

El gran hombro de Estado hs'he-
cho muy diferentes papales en su 
larga carrera poKtlca: pero no pen
saba que cl destlno le pudiera te
ner reesrvado el de nodrisa. Ub 
monte no detiene a una hormiga y 
un grano de arena la aplasta. Bl l -
marcg no se había conmovido ante 
ol campo-de batalla de Sedan, y se 
conmovió ante aquel» desgracia 
oculta, perdida entre, ios. Infinitos 
detalles, de la catástróle de Francia. 

:A1 di» siguiente oí nlffD era lie. 
.vado s. BerllD y adojitadó-por Bls-
marek que ruó tratado romo mo lo 
hiciera mejor ah padre. 

Es Imposible dar idea en unoi 
ligeros apuntes de la colosal la
bor que hubo de «erar a cabo Bis-
marek para aunar a última hora 
todas las voluntades, para vencer el 
sinnr.. de Intrigas, para acallar los 
tnnchM apetitos desordenados y 
reallsar asi la soldura final del con
glomerado de reinos, ducados y 
)rlnrlpa<las de que se componía la 
confederación alemán», sólo un ge-
tlo como Blsmarck podl» aventu
rarse a ello y llevarlo a felU tér
mino. 

Por Un. el primor Rolchstag dei 
nuevo imperio reunido en Berlín el 
SI de Marzo de 1871, dló al gobier
no nna inmensa mayoría, y con ella 
votó, no solo la nueva constitu
ción federal, aino la ley militar que 
impuso el Canciller previendo el de
seo de desetuite de ios franceses. 
Y para completar mejor su obra y 
garantizar la seguridad de Alema
nia, dirigió Blsmarck los ojos ha
cia Austria. Con ella y can Italia 
pautó la triple allañia. magnlflco 
triunfo del gran estadista, sobre to
do si se tiene en .cuenta que con 

la duración de la paz 

INTEIIMACIOSXL AR-
da El 

M e d i t a c i o n e s d e u n s o l d a d o 

a n t e l a v i c t o r i a 

L a Victoria 1* e^ulpleron con alas por ¡J¡ 

Í t - J 2 « ^ t T c ^ o ' ^ ^ X 
^ ^ r S ^ Sftgo. altos y 

... i.vmas CMH. .V : «sembrada su* bellos 
oíos y preguntó: 

w tú que no v c o n o í c o ? 
M • .OÜK.-. , ^ r.o . .>ae . -J . .* -* l* ^ rx,pa 

Bao* ataloa que no he logrado apresarte ptvra m a K a t t 
: . c-n:.. .bam..s antaño cuando tronaban 

t a r medli mundo los a r c a b u z del Emperador. Por ex 
cepción. estuviste conmigo hace catorce anos en una p a
va africana plena de sol y heroísmo Pero ra'ra. 
¿u viejo escudo donde apuntas los héroes y sus ha ia -
.-; i . v d is t inguirás sin duda los nombres de Isabel y r e r -
cando yugados con C\ Granada; el de Gonzalo de Cor 
doba unido a los de Careliano y Ceriuola; el de CortcJ 
iunto al de Méjico; el de Carlos con la heroica ejecuto
ria de Pavía , Muhlberg y Túnez; el de Farneslo con 
Amberts como divisa; el do Juan de Austria: unido al oe 
Lepante cuando te posaste, como en Salamina, en ia 
p;oa de la galera capitana con tus alas desplegadas al 
viento— 

Dtarrugose la marmórea frente y sonrió la Victoria 
ai recordar a España su compañera Inseparable de otros 
sijlos. Incl inó el escudo y preparó el punzón. 

—Dime, ¿ c ó m o titulo esta batalla? 
—Pu.' les llamarla de la civil ización cristiana. 
—Sigues fiel a tu historia librando las batallas de Dios. 

¿Y el capi tán? 
—Francisco Franco. 
— L e conocí cuando mozo en las llanuras requemadas 

del Garet y Yadumen. 
Cantó el hierro al grabar loe nombres en la: legenda

ria rodeía. T Nike pleito las alas. 
A pi U8 nóoRé el Irino racláJioo del clarín cortó los 

ai rio de España m á s alegre y m á s largo'que nunca pa
la anunciar la Victoria cobrada. Había Ilégado para pre, 
miar los suspiros, las ansias y los esfuerzos. Quise me-
ditar sobre ella para ccmprenderla, pero eu misma gran
deza me abrumaba Impidiéndome ver claro. Anonada
do, sentí mi espíritu vacilante y confuso cuando había 
motivo para enloquecer de alegría. No sabía, no podía 
justipreciarla y el pensamiento voló a los que "se fue
ron tras ella en Irrefrenables ansias de alcanzarla: los 
enmaradas muertos. Sentí ^u ausencia como nunca; has
ta e:itonces parecían m á s cercanos .porque la muerte ace. 
chaba .a todoa en campos y caseríos, emboscada en una 

.esquina o agazapada en una trinchera. Pero ahora... 
Veía al alférez de leve bozo que ca ía suavemente al 

pie del único árbol de la llanura de Caudé. E l viejo y 
solitario olmo protegió su cuerpo de la nieve y f u é . g l - ' 
gantesca cruz para su tumba. Grabamos el nombre__en- el 
añoso tronco que hoy le da fresca sombra. 

Por Enrique Mar iñas 
Recordaba aquella tarde de o t o ñ o triste de lluvia / 

nem-ít de pólvora cuando se abat ió para siempre el co^ 
mandanta con 11 sonrisa en los labios para que no Uo« 
rásomos la partida del mejor guerrero y del mejor honu 
bro «ue Imbiamos conocido. E l luto de la noche tranqui
la eu ia sierra de Espadan, donde una bada se l levó a l 
vicio amigo a! mismo tiempo que la canc ión que e n t e 
naba Y el bravo alférez mal lorquín que cayó a las ptier» 
tas de la ermitn de Vlc'n en el postrer combate de Cata* 
luna Y aquel Infante a n ó n i m o , el ún ico muerto en la 
rotura del frente de Tolsdo y tal vez el ú l t imo de la 
guerra... 1 ' • - . 

Desfilaban tumultuosamente los recuerdos de tres añoa 
de batallas que tuvieron como escenarios los montea 
eternamente verdes de Vasconia con sus caseríos techa-
de* de rojo fuerte como gigantescas amapolas; ios im
ponentes riscos de Asturias "con la negrura de las bo. 
caminas junto a paisajes de inmensa paz; la blancura 
de la nieve en Teruel; las fortalezas rocosas del Maes. 
traz-jo; loe pardos yermos de A r a g ó n ; el soi de Levanta, 
r e n e j í n d e e e en las mas ía s azules y blancas sombreadas 
de cipreses; almendros y naranjos al filo del azul infl. 
nito y alegre del Maro N ó s t r u m ; los amplios horizontes 
de la ancha Castilla. F lorecer ía jubilosamente la prima
vera en todas estas tierras, cubriendo con su oloroso 
manto de mil colores lae tambas de les. que se fueron. 
Vino a mi memoria'' el lamento del poeta Japonés Mat-
zuo-Basoho en el campo de batalla de Hire-Yauiul ; 

L a frondosidad de la primavera: 
He aquí io que resta 
de las ilusiones de los soldados muertos. 

T e n í a que restar algo m á s ; era' bien poco para tan . 
to sacrificio. Y me encaré de nuevo con la Victoria. 

R e s p l a n d e c í a en t¿da su belleza de mármol. Estaba en 
actitud de reposo con su t ú n i c a ^ e corte helénico gra
ciosamente recogida y a sus ptes el gran escudo lleno 
de nombres donde destacaban brillantes loa que acaba
ba de grabar. _ 1 ' 

¡Qué hermosa!—-pensé—. ¡Qué difícil tenerla siempre 
por c o m p a ñ e r a ! T a l vez... 

Sonrió. Adivinó mi pensamiento y d í jome con dulo» 
voz: 

—No me desees otra vez el rayo que quebró mis aláa 
en la antigua Roma. No me iré. Me encuentro a gusto 
entre vosotros, ¡ph hermanos!, con quienes caminé tan
tos años por medio mundo. Si en una ocasión, después 
de mucho tiempo de marchar juntos oa abandoné eA 
Róoroi , f ü é porque me cortejaban la bizarría y los vein
t idós a ñ o s del gran Conde; estaba un .poco cansada da 
lee viejos Tcroiós. P é r o ahora la juventud es vuestra y 
han muerto muchos con sus i lusiones puestas en mi. No 
es menester que me rompas las alas, me quedo con pía . 
cer y no os abandonaré ni en ia Paz. 

¡Ni en la Paz! A i fin vi claro y mi alma ae inundó da 
gozo. , ' . - ' 

L a s r e l a c i o n e s 

r u s o - j a p o n e s a s 
I T O K I O 1 — E portavoz de* ministe-
1 rio di Negocios Exíranjeros ha deo'a-
¡ rado, con motivo del último discurso 

pronunciado por Molotor, que el J a 
pón ha hecho todo lo posible por lle
gar a un actierdo con Rusta en todos 
'.os problemas pendientes E ! Gobier
no 4e Tokio declaró hallarse de acuer
do «o io que w refiere a i» cuest ión de 
fronteras, pero desde hace unos me-
ica esíA enerando que la D B S S (..-roe 
e'. t r iudo Japón zo puede etcpjcarse 
la aciltud reserr i í i i qnj los soviet» 
mnatlenoa en e*e panto.—(ZFEi. 

Ahí lo tienen ustedes, lanzándose desda 
la ventana ds un segundo piso a un 
camión. Todo acabó con suerte. E l sal 
tarín arriesgado, como es natural, es 

un americano 

Fábricas Coruñesas de, 
} 0 ! » . ^ > 

;6asy Eiectncidad, 8. A.|Los restos del avión 
fc K O H C I O 

muerte Sanjurjo 

S e r á n o f r e c i d o s a l 

G o b i e r n o e s p a ñ o l 

U S F - O A — U M 

i : ' 

por £n*-| 

;•• ti-1 

F O S F O R O F E B R E R O 

par-.ídic •» raaapm — 

E n Chi le , y grucias a s u a c t u a l 
gotrierno de frente popular, e l 
comunismo v a viento en popa. 
S i n u n a p a r t i c i p a c i ó n oficiai en 
et gobierno, es cierto, su in f luen
cia y desarrollo crecen s in cesar. 
Prueba de ello es l a inusi tada i m - • 
portancia que h a tenido el V I I 
aniversario de la c o n s t i t u c i ó n del 
Komsomol (juvzntud comunista) . 
E n esa o c a s i ó n , el ó r g a n o del P a r 
tido comunista chileno, ' 'Frente 
Popular", p u b l i c ó un l l a m a m i e n 
to que hoy vemos reproducido en 
la e d i c i ó n rusa del ó r g a n o de la 
Internac ional de las Juventudes 
Comunistas <K. I . M . ) , " I n t e r n a 
cional Molodeji". Dice este ó r g a n o 
entre otras cosas: 

" E n ese l lamamiento se dan lo i 
resullados de la act ividad del 

j Komsomol y se p r e v é n diversas 
actiridattes p o l í t i c a s y de organi
z a c i ó n . E n él, asimismo, se hace 

| resaltar su labor de u n i f i c a c i ó n , 
I de a l i a m a liberadora de ¡a j u 

ventud: de una a l i a m a represen
tativa del frente d e m o c r á t i c o a n 
tiimperialista que une a la j u v e n 
tud de Chi le . 

E l Komsomol de Chi l e se es
fuerza, no solamente en real izar 
la unidad de la juventud, sino en 
descubrir los enemigos del movi
miento, empezando por ios trotz-
kistas, que h a n penetrado en sus 
filas. E s t a labor es tanto m á s I m -
partnfe hoy ante las condicio
nes de e x t e n s i ó n de la guerra y 
tí peligro de un movimiento re-
accionario en el interior del 
Veis." 

Y el O a m a m í e n i o t ermina: 
"Sos c o n n d e r a m o » orgullosos 

U • - K c n m M M de la j u - t n t u d 
>miélica que cont iraye el com,u-
ir-'-r-w. i » ¡as heroicas j u t e n t u -

m 

i l f 1 

L o s a l i a d o s , d e c i d i d o s a r e f o r z a r 

e l b l o q u e o c o n t r a A l e m a n i a 

. L O N D R E S 1.—De fuente autoriza
da b r i t á n i c i 3e desmiente la infor
mac ión en la que se decía que Tur
quía permitirla el paso de loe navírs 
de guerra inglisses j» franceses por ios 
Dardaneloa a fin de que pudieran es
tablecer el bloqueo económioo contra 
Alemania en el Mar Negi-o. 

A este nosipeoto se hace observar 
que te. Convención de Mcntréux uet 
termina que en el caso de una. gue
rra en la que Turquía sea 'neutrai, 
n i n g ú n navio beligieranibe podrá Atra
vesar los Dardaneios. Es te es un 
comjproínlso adquirido npor t£>das las 
naciones signatarias de la Conven
ción de Mcntreux.—-(STEP.iNI.) 

XiOS A M A D O S I N T E N S I F I C A B A N E L 
B L O Q U E O 

L O N D R E S , 1.— A propósito de la 
noticia publicada" esta m a ñ a n a por 
aigunos periódicos londioenses, según 
la cual h » aliados, es tán, decididos a 
estredhair el bloqueo contra Alemania, 
e Redactor ¡̂aiplpítiá-tlco de la Agencia 
Bettter no deSmieaíe categóricarnente 
tal información, ya que áloe que es 
muy probable que el bloqueo sea re
forzado, más eil procedimiento a seguir 
es, por ahora, solamente conocido dfl 
las Gobiernos de París y Londres y de] 
Consejo Supremo de Guerra 

También desmiente la Beuber las su . 
posiciones que se' han heoho aceros 
ctel discurso que m a ñ a n a pronuEtiaíft 
Ohamberlain en la Cámara de los Co
munes .—(STEFANI) 

L O N D R E S , 1.—La Prensa británi
ca ha señalado que uhó de los siete-
mas de reforzar el bloqueo m a r í t i m o 
de Alemania sería no respetar ia neu, 
tralidad de las aguas Jurisdiccionaleá 
escandinavas, ya que de dichas aguaa 
viene haciendo un uso il ícito la n a c i ó n 
bloqueada. 
_ Con referencia a este asunto, se dica 
en los c írculos noruegos de Londre» 
que si los aliadew llevaran a'cabo au 
propósito de no respetar la neutralidad 
escandinava, se perjudicarían ellos 
mismos m á s que Alemania, puegjos 
países nórdicos, en uso de un l eg í t imo 
derecho, no consent ir ían el comercio 
con_loe beligerantes y Gran B r e t a ñ a so 
vena privada de muchos art ículos qu» 
actualmente compra en Noruega, Sue. 
c ía y- D i n a m a r c a . — ( S T E F A N I ) . 

E L P L A N D E S T A L I N ' 
' i L O N M E S , 1.—"Stalin prepara m u 
rtueva ofensiva, esta vez diplomática,' 
(luyo fin ea la anexfóti 'de' la Besarabla- , 
rumana",, escribe el redactor diplomá- i 
tico del "Daiiy Herahí". E s t a és la con- ' 
ciusión a-qus han llegado los aipiomá-" 
lieos de diversos, países después da 
estuaiar el discurso de MoJotov y las 
Impresiones particulares de.los diplo
máticos soviét icos. . 

E i plan general de Stalin es bastan
te claro. Estima ei dictador rojo quo 
todo el territorio perdido por Rilsla 
durante la revolución, le ha -sido ro
bado en los días dé debilidad y preten
de rescatarlo en estos, raomeptos ett 
que se siente f u e r t e . — ( E P E ) . 

de» de Zo E s p a ñ a republ icana (/) 
y de C h i n a ; de los millones de 
luchadores por la l ibertad y l a 
f u s t í d a en el mundo entero, que 
combaten bajo l a bandera i n 
mortal del comunismo. Es tamos 
orgullosos de pertenecer a l a h e 
roica I n t e r n a c i o n a l Comunis ta de 
la Juventud y de réc ib i r los c o n 
sejos del K o m i n t e r n y del P a r t i 
do comunista de. Ch i l e , L l e n a s de 
ardor P ^ r a efectuar el t rabajo 
gigantesco que Tiaya que real izar . 

"Confirmamos nuestra volun
tad de estudiar las indicaciones 
de los grandes maestros de la 
clase obrera y de toda la h u m a -
mdad—Marx, Engels , L e n i n , S t a -
Un—asi como la historia del P a r 
tido comunista ruso, de cuyo l i 
bro haremos patrimonio a l pue
blo chi leno y a s u juventud." 

Contó se ve, lu juvisntud comu
nista ch i lena hab la mucho y se 
las promete muy felices. No s a 
bemos s i sus arrestos correspon
d e r á n a la "gran obra" que quie
ren real izar. Pero bueno será , s in 
embargo, que los p a í s e s de H i s 
p a n o a m é r i c a tengan en cuenta la 
existencia de focos que, como el 
Komsomol chileno, t ienen suf i 
ciente v irulencia p a r a contag iar^ 
a incautos y desgraciados. U n a 
vez m á s se l l a m a la a t e n c i ó n a 
los gobiernos hispanoamericanos 
sobre el peligro, no remoto, dei 
desarrollo del comunismo en sus 
p a í s e s respectivos. Diversas c i r - . 
cu ns t a n d a s hacen hoy ese peli
gro m á s considerable que nunca. . 
Sobre todo teniendo en cuenta 
que se trata de pueblos j ó v e n e s , 
de gran temperamento y abiertos 
a todas las corrientes. 

Teléfono» da " E L I D E A L Q A L L E Q O " 
1177 y 1842 

v« pririm^adi-a de donde 
«"«bo. al retirar eirombrra 
vHi.vl'>» Vj» r « t - « del apa-
J i i r» « ofrecen ai Ocbler-
1 — aTKFAírr.) 

H I T L ÉR 
felicita al 

C A U D I L L O 
B E R L I N t — E l fahiter ha dir ig ldó 

al Caudillo el sigmlenta teCiógrama: 
"Con motivo dea aniverearlo de 1» 

fecha memorable del primero do 
abril de 1939 en que la lucha libera
dora enrprendida por el puebJó espa
ñol bajo vueetra d irecc ión se v i ó 
coronada con 14 victoria, envío a V. S . 
mis votos personales y, mis cordiales 
saludos. L o mismo que durante' lo* 
años de luoha, el jjueblo a l emán 90 
asocia ahora- sinceramente' a la obra, 
de reconstrucción en la paz, que. era 
la base de un porvenir dichoso para 
la nación española."—Firmado, Adol
fo Hitler, Pührer Canciller del Reiolv 

E l ministro de Negocios Extranje
ros, Von Rlbbentrop, ha enviado un 
Mensaje análogo al coronel Bcisrbe-
d e r . — ( E F E . ) 

o « * * o -

El Papa c e l e B f a r á 

conversaciones con 

todos los diplomáticos 

acreditados cerca de 

la Santa Sede 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , t — 

Aunque no se ha conllnnado oficiaU 
mente, se anuncia que el Santo PadrO 
celebrará conversaciones con todc« '.o* 
diplomáticos acreditados cerca de i*' 
Santa Sede. P ío X I I ha recibido ya i l 
representante Inglés .—(EFE) . 

P a s t i l l a s 0 L F E X 


